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DM Anápolis
O Diário do Município

Sindicato vê greve iminente no 
transporte coletivo de Anápolis

O presidente do Sindicato dos Trabalhadores 
em Transportes Rodoviários de Anápolis (SIT-
TRA), Adair Rodrigues, conhecido como Arro-
jado, voltou a afirmar que está em pauta uma 
greve no transporte coletivo do município. Na 
semana passada, como mostrou o DM, a enti-
dade já havia alertado para o risco de paralisa-

ção, que foi reforçado pelo dirigente sindical.
Rodrigues lembrou que a negociação come-

çou ainda em maio de 2024, quando foi entre-
gue a pauta de reivindicações. Apesar das ten-
tativas de negociação, não houve avanço para 
atender aos pedidos da categoria, e itens como 
o pagamento retroativo desde junho de 2024, o 

tíquete de férias e a ajuda financeira para mo-
toristas que também atuam como cobradores 
permanecem sem solução. Em dezembro, o 
Tribunal Regional do Trabalho interveio, sus-
pendendo uma greve planejada pela categoria 
e determinando um reajuste de 3,34% a partir 
daquele mês.
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Operação contra 
desvio na Goinfra 

tem prisão em 
Anápolis

A Polícia Civil prendeu nes-
ta terça-feira (28), em Anápolis, 
uma pessoa suspeita de ligação 
com um esquema criminoso 
que teria causado um prejuízo 
de R$ 10,4 milhões aos cofres 
públicos. O nome do detido no 
município não foi confirmado 
pela corporação.

A Operação Obra Simulada 
investiga crimes relacionados 
a um contrato firmado pela 
Agência Goiana de Infraestru-
tura (Goinfra) com uma em-
presa privada do Distrito Fede-
ral, entre 2023 e 2024, no valor 
de R$ 27,8 milhões. Página 13

Márcio Corrêa 
pode apoiar 
Daniel Vilela 
em 2026, diz 

deputado 
Amilton Filho

A unidade dos Correios no Distrito Agroin-
dustrial de Anápolis (Daia) terá atividades 
encerradas a partir do próximo sábado (1º), 
como parte de um processo de reestrutura-
ção da estatal, que prevê o fechamento de 38 
agências no país. A decisão ocorre em meio 
à indefinição sobre a implantação do Centro 
Internacional de Distribuição dos Correios 
(CEInt) na cidade, projeto que teve obras sus-
pensas e segue sem previsão de retomada.  

Criada para atender principalmente em-
presas instaladas no polo industrial de Aná-
polis, a unidade do Daia tinha capacidade 
para prestar serviços a cerca de 30 mil clien-
tes. Páginas 14 
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Prefeitura vai pagar reajuste do Piso Nacional a professores da rede/ 
A O prefeito Márcio Corrêa (PL) anunciou nesta terça-feira (28) que vai pagar o Piso Nacional do Magistério para os professores 
da rede municipal de ensino. Ele formalizou o acordo após reunião no gabinete, com a presidente do Sinpma, sindicato que re-
presenta a categoria, Márcia Abdala. 
Em vídeo publicado nas redes sociais, Corrêa assume o compromisso de efetuar o pagamento do piso, definido em 6,27%, a partir 
do mês de fevereiro. O Sinpma já havia enviado a solicitação ao gabinete, e esta foi a primeira reunião entre as partes. 

Correios vão fechar agência no Daia, 
e sonho do CEInt está ameaçado

PAULO DE TARSO
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Empresas que fazem a lo-
cação de caminhões e outros 
maquinários para a Prefeitura 
de Anápolis alegam que não 
foram notificadas no prazo 
devido sobre a suspensão dos 
respectivos contratos e que-
rem receber os pagamentos 
relativos a janeiro, que consi-
deram que têm direito, pois os 
veículos ainda estariam com a 
administração.

O representante legal de 
uma das companhias alega 
que não foi publicada rescisão 
contratual no Diário Oficial do 
Município (DOM), tampou-
co houve notificação formal 
sobre quaisquer alterações 
contratuais, portanto, na visão 
deles, o acordo está vigente. Se 

não receberem, eles já plane-
jam buscar a Justiça.

Nos primeiros dias, o pre-
feito Márcio Corrêa (PL) gra-
vou um vídeo no pátio da 
Prefeitura e determinou a sus-
pensão dos contratos de loca-

ção, afirmando que utilizaria 
os veículos da própria admi-
nistração. Alguns serviços, 
como a iluminação pública, 
porém, estão parados pela fal-
ta dos caminhões que realizam 
a troca das lâmpadas.

painelpainelDMDM
Empresas que locam veículos 
cobram Prefeitura e ameaçam 

acionar a Justiça

REAÇÃO

Ressalva

Aliado contemplado

Disputa no PL

Parceria forte

Suspensões contratuais não precisam ser 
publicadas no DOM. A legislação exige que 

constem no documento apenas rescisões ou 
alterações de vigência ou valores contratuais. 

Alguns dos contratos de locação vencem já em 
fevereiro, e a atual administração não demons-
trou interesse em renová-los. No vídeo gravado 
em janeiro, o prefeito disse que o maquinário 

da prefeitura ainda carecia de reparo.

O presidente municipal do Partido Novo, 
Danilo Alves Baliza, foi nomeado para o cargo 
de diretor jurídico da Secretaria de Indústria, 
Comércio, Turismo e Modernização. A sigla 
apoiou a eleição do prefeito Márcio Corrêa, 
que abre cada vez mais espaço aos aliados 
para cumprir acordos firmados em 2024. O 

presidente do PL, Hélio Araújo, por exemplo, 
está nomeado assessor especial.

Membros do PL anapolino ainda avaliam 
como a queda de braço da estadual refletirá 

em Anápolis. O presidente regional é o senador 
Wilder Morais, que foi recentemente desau-
torizado por Jair Bolsonaro, maior nome da 

legenda. Há dois grupos em Goiás: de Wilder 
e do vereador Vitor Hugo, que hoje parece 

ganhar mais força. O prefeito Márcio Corrêa 
está no grupo do ex-deputado.

O deputado federal Célio Silveira (MDB) 
já esteve em Anápolis três vezes depois da 

posse do prefeito Márcio Corrêa. O compro-
misso de Corrêa é apoiá-lo para um novo 
mandato em 2026. Silveira tem base forte 
no Entorno do DF e cedeu espaço para o 

prefeito assumir o mandato no Congresso no 
ano passado. A costura complica uma aliança 

pela eleição de Amilton Filho.

As sessões ordinárias da 
Câmara Municipal serão re-
tomadas na segunda-feira 
(3) com mais de 400 maté-
rias já protocoladas pelos 
vereadores. Até o início des-
ta semana, segundo a Casa, 
já foram 401.

A maior parte delas é de 
requerimentos, que somam 
301, e versam sobre diversos 
temas, como recapeamento 
asfáltico, limpeza e roça-
gem, tapa-buraco, poda de 
árvore, implantação de rede 
pluvial, reformas de praça 
ou escola, entre outros. 

Há ainda três projetos de 
lei complementar, 14 pro-

jetos de lei ordinária, três 
projetos de resolução, 78 
indicações e duas moções. 
Entre os projetos estão o 

chamado ‘Protocolo Vini Jr.’, 
que cria protocolos contra o 
racismo em ambientes es-
portivos do município. 

Primeira sessão ordinária da Câmara Municipal 
já tem mais de 400 matérias para análise

RAFAEL TOMAZETI 

O prefeito Márcio Corrêa 
(PL) anunciou nesta terça-fei-
ra (28) que vai pagar o Piso 
Nacional do Magistério para 
os professores da rede muni-
cipal de ensino. Ele formali-
zou o acordo após reunião no 
gabinete, com a presidente do 
Sinpma, sindicato que repre-
senta a categoria, Márcia Ab-
dala. 

Em vídeo publicado nas 
rede sociais, Corrêa assume o 
compromisso de efetuar o pa-
gamento do piso, definido em 
6,27%, a partir do mês de feve-
reiro. O Sinpma já havia envia-
do a solicitação ao gabinete, e 
esta foi a primeira reunião en-
tre as partes. 

Na legenda, o prefeito afir-
mou que será negociado pos-
teriormente o pagamento re-
troativo ao mês de janeiro. A 
folha deste mês já está fecha-
da, portanto, agora não seria 
possível fazer a mudança. 

Uma reunião realizada com 
o Sindicato dos Professores da 
Rede Municipal de Ensino de 
Anápolis (Sinpma), no início 
da noite desta terça-feira (28), 
terminou com o anúncio do 
piso e data-base para os pro-
fessores. 

No vídeo, Abdala agradece 
não somente ao prefeito e ao 
vice, Walter Vosgrau (MDB), 
mas também ao vereador 
Marcos Carvalho (PT), que 
segundo ela intermediou as 
negociações entre a categoria 

e o executivo. 

PISO NACIONAL 
O índice de reajuste fixado 

em 6,27% é uma determina-
ção do governo federal. A in-
flação acumulada em 2024, de 
4,71%, foi superada em 1,56%, 
que é o ganho real para a ca-
tegoria.  

Dados recentes indicam 
que 90% dos municípios bra-
sileiros apresentam falhas no 
pagamento dos reajustes do 
piso, ainda que os repasses 
Federais destinados à educa-
ção já contemplem essas atu-
alizações. Tal cenário acende 
um alerta para as implicações 
legais do descumprimento, 
posto que o direito ao reajuste 
é automático para todo o país. 

A Lei Federal não permi-
te flexibilizações quanto ao 
cumprimento do piso salarial 
nacional. Estados e municí-
pios que não observarem a re-
gra podem ser alvos de ações 
judiciais movidas pelos pro-
fissionais prejudicados, além 
de ficarem sujeitos a respon-
sabilizações administrativas 
e civis por parte dos gestores 
públicos.  

É dever dos entes federa-
tivos planejar-se financeira-
mente para cumprir com os 
reajustes previstos em lei. O 
descumprimento sistemáti-
co não apenas compromete 
os direitos da categoria, mas 
também expõe gestores a pos-
síveis sanções judiciais.

REAJUSTE
Corrêa anuncia 

pagamento do Piso 
Nacional do Magistério 

para os professores
Valor é de 6,27%, a partir do próximo mês. 

Prefeito diz que depois discutirá retroativo ao 
mês de janeiro para a categoria

Professores da rede municipal de ensino terão reajuste a partir do 
próximo mês e ainda negociam retroativo

ALLYNE LAÍS
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ISMAEL VIEIRA

RAFAEL TOMAZETI

O vereador Professor Mar-
cos Carvalho (PT) destacou, 
em entrevista ao DM Anápo-
lis, que seguirá atuando como 
oposição na Câmara Munici-
pal. Nas últimas semanas, a 
proximidade do parlamentar 
com o prefeito Márcio Corrêa 
(PL), com participação em de-
cisões importantes como a es-
colha da secretária municipal 
de Educação, Adriana Rocha 
Vilela, têm causado incômodo 
entre vereadores da base alia-
da, que se queixam da falta de 
diálogo com o prefeito.  

“Nosso posicionamento 
não é na base, será na opo-
sição, nas sessões, na fiscali-
zação, no acompanhamento. 
Mas não sairemos chutando, 
gravando vídeo, criticando as 
pessoas. Respeitamos as pes-
soas e temos um posiciona-
mento técnico em defesa da 
cidade”, declarou.

Sobre influência na escolha 
do nome para a secretaria de 
Educação, Carvalho confir-
mou que opinou no processo, 
mas ressaltou que essa é uma 
prerrogativa do Legislativo. 
"Eu opino sobre vários assun-
tos na cidade, isso faz parte do 
vereador, ter uma liberdade 
para opinar sobre composi-

ção, sobre espaços. É uma ta-
refa do vereador participar da 
construção de todas as ques-
tões do município", disse.

O início da gestão de Már-
cio Corrêa tem sido marcado 
por tensões na Câmara Muni-
cipal, especialmente entre os 
vereadores da base aliada, que 
citam dificuldades em dialo-
gar com o prefeito. A proximi-
dade de Marcos Carvalho com 
o Executivo tem gerado um 
desconforto ainda maior entre 

os parlamentares que apoiam 
o prefeito. O educador, que 
integra o partido do opositor 
Antônio Gomide (PT), é vis-
to como um interlocutor pri-
vilegiado no novo governo e 
recebeu a alcunha de ‘petista 
de direita’ por parte de alguns 
colegas.

DESAFIOS
O vereador também apon-

tou alguns dos desafios da 
nova gestão municipal. Se-

gundo ele, alguns problemas 
precisam de atenção imediata, 
como a fila de espera por va-
gas em Centros Municipais de 
Educação Infantil (CMEIs). “É 
um momento de reconstrução 
de terra arrasada. Nós temos 
uma fila de vagas de CMEI 
muito grande, muitas queixas 
na área da saúde, principal-
mente da UPA, e a cidade está 
muito suja. Agora é hora de re-
construir a cidade”, avaliou. 

Marcos Carvalho elogiou 

medidas já adotadas pela ad-
ministração, como a amplia-
ção dos atendimentos no Hos-
pital Alfredo Abrão, que visitou 
recentemente. “Nos momen-
tos que estive lá, acompanhei 
um atendimento mais célere 
de pessoas chegando e sendo 
atendidas naquele momento”, 
comentou.  

O vereador citou, ainda, a 
distribuição de kits escolares 
pela Prefeitura. A promessa é 
que 40 mil kits sejam distribu-
ídos na rede municipal para 
que os pais que não precisem 
seguir as listas entregues pelas 
unidades escolares.“A infor-
mação que eu tenho é que isso 
está sendo organizado. Quem 
fala por isso é o Poder Execu-
tivo. Tudo que é positivo para 
as famílias, para as escolas e 
para os professores tem o meu 
apoio”, ressaltou.

Por fim, o parlamentar des-
tacou que trabalhará em prol 
de demandas do setor cultu-
ral. Recentemente ele apre-
sentou um projeto de lei que 
reconhece a Banda Lira de 
Prata como patrimônio histó-
rico e cultural do município. 
“É uma banda que está com-
pletando 74 anos e faz parte da 
história da cidade. Ela precisa 
ser conservada e valorizada”, 
afirmou.

REDAÇÃO

Tramita na Assembleia Le-
gislativa de Goiás (Alego) um 
projeto de lei, apresentado pela 
deputada estadual Vivian Naves 
(PP), que promete uma nova re-
alidade no estado de enfrenta-
mento, prevenção e acolhimen-
to de vítimas de casos de abuso 
sexual praticados durante even-
tos de grande porte. Trata-se de 
uma estrutura física com as ca-
racterísticas que o nome indica, 
composta por equipe técnica, 
conhecida por ‘tenda violeta’.

Na proposta, a deputada ex-
plica que será um trabalho que 
fará a convergência de ações da 
Secretaria de Segurança Pública 
do Estado de Goiás (SSP-GO), 
Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Social de Goiás 
(Seds) e a Secretaria de Estado 
da Saúde de Goiás (SES). Nos 
eventos realizados em logra-
douro público, a equipe planto-
nista, chefiada por profissional 
capacitado, realizará a distribui-

ção de materiais informativos, 
mas também será um ponto de 
socorro às vítimas. 

“Uma pesquisa publicada 
pelo Ipec e pelo Instituto Patrí-
cia Galvão, com apoio da Uber, 
em outubro, mostrou que cerca 
de 45% das mulheres no Brasil 
já tiveram o corpo tocado sem 
consentimento em locais pú-
blicos, sendo que mais de 40% 
das mulheres foram xingadas e 
até agredidas pelo simples fato 
de dizerem ‘não’. Com a tenda 
violeta, criaremos nesses espa-
ços uma atmosfera de proteção 
e também de alerta a eventuais 
abusadores”, pontuou. 

Com acesso direto à organi-
zação do evento, bem como o 
comando da Polícia Militar, na 
tenda as vítimas serão orienta-
das e acompanhadas na melhor 
tomada de decisão sobre seus 
casos, segundo explica a depu-
tada. “Desde um rápido acesso 
a imagens do circuito de segu-
rança até o encaminhamento 
da situação aos agentes que 

monitoram o evento, tudo será 
feito para que esse sentimento 
de impunidade não tenha mais 
força para existir. Temos lindos 
eventos culturais, festivos e de 
lazer no nosso estado, que não 
podemos mais admitir que se-
jam palco deste tipo de situa-
ção”, acrescenta a parlamentar.

PROJETOS SANCIONADOS
Neste ano, a parlamentar 

teve três projetos sancionados 
pelo governador Ronaldo Caia-
do (UB). Foi criado o Selo Es-
tadual Goiás Sem Dengue, que 
tem por função a valorização de 
políticas públicas municipais 
efetivas de combate e erradi-
cação da doença transmitida 
pelo mosquito Aedes Aegypti. A 
ideia é que as ações inovadoras 
que mostrem novas formas de 
combate sejam reconhecidas e 
rapidamente implantadas por 
todo o estado.

Também foi sancionada a lei 
que cria a Política Estadual de 
Incentivo às Mulheres na Cons-

trução Civil, estabelecendo di-
versos critérios que culminarão 
não só mais em mais vagas de 
trabalho ao público feminino 
no ramo, bem como garantirá, 
tanto em obras públicas como 
na iniciativa privada, a criação 
de ambientes de proteção dos 

direitos, privacidade e integri-
dade física do público feminino 
nos canteiros.

O executivo também san-
cionou a inclusão do “Natal de 
Coração” no Calendário Cívico, 
Cultural e Turístico do Estado 
de Goiás.

Vereador Marcos Carvalho em sessão na Câmara Municipal. Embora do PT, ele tem sido apontado 
como aliado do prefeito, do PL

Deputada estadual Vivian Naves em sessão na Assembleia Legislativa 
de Goiás

CADA UM DE UM LADO

"Sou oposição”, diz Marcos Carvalho 
após críticas sobre aliança com Corrêa

Deputada propõe ‘tendas violetas’ para
combater abusos sexuais em eventos

Participação do vereador em decisões do Executivo gerou incômodo na base aliada de Márcio Corrêa na Câmara

Vivian Naves cita números elevados de crimes contra mulheres nestes ambientes e quer ampliar rede de proteção a elas
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RAFAEL TOMAZETI E LUCI-
VAN MACHADO

O presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores em Trans-
portes Rodoviários de Anápolis 
(SITTRA), Adair Rodrigues, co-
nhecido como Arrojado, voltou 
a afirmar que está em pauta uma 
greve no transporte coletivo do 
município. Na semana passada, 
como mostrou o DM, a entidade 
já havia alertado para o risco de 
paralisação, que foi reforçado 
pelo dirigente sindical.

Rodrigues lembrou que a 
negociação começou ainda em 
maio de 2024, quando foi entre-
gue a pauta de reivindicações. 
Apesar das tentativas de nego-
ciação, não houve avanço para 
atender aos pedidos da catego-
ria, e itens como o pagamento 
retroativo desde junho de 2024, 
o tíquete de férias e a ajuda fi-
nanceira para motoristas que 
também atuam como cobrado-
res permanecem sem solução. 

Em dezembro de 2024, o 
Tribunal Regional do Trabalho 
(TRT) interveio, suspendendo 
uma greve planejada pela cate-
goria e determinando um rea-
juste de 3,34% a partir daquele 
mês. No entanto, Rodrigues res-

saltou que a decisão judicial não 
abrangeu todas as demandas da 
categoria. Por isso, conforme o 
presidente do SITTRA, a greve é 
iminente.

“Há possibilidade (de parali-
sação). Notificamos todos os ór-
gãos competentes, e a qualquer 
momento pode parar o trans-
porte coletivo na cidade. É uma 
perda para o trabalhador, para 

o usuário e para a cidade em si. 
Mas vai acontecer. Se não to-
marem providências, vai parar”, 
afirmou.

No ano passado, em 7 de fe-
vereiro, os motoristas do trans-
porte coletivo de Anápolis cru-
zaram os braços por um dia. 
Houve sérias repercussões para 
trabalhadores e lojistas, que fi-
caram sem funcionários naque-

le dia.
De acordo com Rodrigues, 

a paralisação agora não mais 
depende de assembleia, dada 
a insatisfação elevada dos mo-
toristas. “Pode parar esponta-
neamente. Pode acontecer de o 
pessoal parar de novo e cruzar 
os braços”, completou.

Hoje a Urban tem 400 fun-
cionários, não só motoristas, 

mas em outras funções. O sa-
lário médio é de R$ 2.608,02. O 
pedido de reajuste feito desde o 
ano passado é de 10%. Apesar de 
uma determinação judicial no 
ano passado para suspender um 
indicativo de greve, não há acor-
do com a categoria. “Não assinei 
nada com a empresa”.

Em novembro do ano pas-
sado, o então prefeito Roberto 
Naves (Republicanos) autorizou 
o reajuste de 6%, ou seja, de 30 
centavos, na tarifa do transporte 
coletivo, elevando-a ao patamar 
de R$ 5,25 – para quem paga no 
cartão da Urban -e começou 
a valer no dia 1º de dezembro. 
A passagem para usuários que 
adquirem-na no dinheiro ficou 
estabelecida em R$ 6. 

À época, a empresa alegou 
que o percentual era insufi-
ciente e não fechou acordo 
para atender às demandas do 
SITTRA, que agora volta a pres-
sionar pelo reajuste salarial 
dos motoristas.O atual prefei-
to Márcio Corrêa (PL) afirmou 
em entrevista coletiva no dia 8 
de janeiro que “em breve” teria 
boas notícias para os usuários 
do transporte coletivo e citou 
a possibilidade de redução da 
passagem e melhoria do serviço.

EMILLY VIANA E LUCIVAN 
MACHADO

O deputado estadual Amil-
ton Filho (MDB) afirmou, em 
entrevista ao programa Painel 
DM, que não descarta a pos-
sibilidade de o prefeito Márcio 
Corrêa (PL) apoiar uma even-
tual candidatura de Daniel 
Vilela (MDB) ao governo do 
estado em 2026. A declaração 
ocorre mesmo diante da es-
peculação de que o senador 
Wilder Morais, presidente es-
tadual do partido do PL, seja o 
principal adversário de Daniel 
na disputa. 

“[Essa discussão nós] vamos 
deixar para 2026, mas temos 
uma proximidade muito gran-
de com o Daniel. Eu sou muito 
amigo dele. Temos certamente 
um caminho a ser construído. 
Não estamos falando sobre a 
eleição, mas de parceria admi-
nistrativa e política”, disse.

Márcio Corrêa, antes de 
ser filiado ao PL para dispu-
tar a prefeitura, era do MDB e 
mantém uma relação próxima 
com o vice-governador, que é 
apontado como o sucessor na-
tural de Ronaldo Caiado (UB). 

A aliança entre o MDB e Cor-
rêa começou nas eleições mu-
nicipais, com a indicação do 
vice-prefeito Walter Vosgrau 
(MDB) na chapa do atual ges-
tor. 

Para o deputado, mesmo 

tendo apoiado Eerizania Frei-
tas (UB) no primeiro turno, 
Caiado manifestou apoio indi-
reto a Corrêa. "O governador 
teve outra candidata em Aná-
polis que não foi exitosa, mas 
certamente o governo também 

tinha um pé na campanha do 
Márcio Corrêa. Então agora 
temos que construir cada vez 
mais essa parceria, essa apro-
ximação", reforçou.

Amilton Filho destacou 
que, apesar do foco ser na ges-

tão administrativa, a parce-
ria política existente pode se 
fortalecer nos próximos anos. 
"Certamente, apoiar o Daniel 
não seria nenhum demérito a 
nenhum político do estado de 
Goiás", ponderou.

O cenário para o pleito de 
2026, no entanto, é permeado 
por disputas internas no PL. 
Wilder Morais tem enfrentado 
pressões dentro do partido, 
com o ex-presidente Jair Bolso-
naro reforçando que a decisão 
sobre os candidatos ao Senado 
e ao governo passará por ele 
e pelo presidente nacional do 
PL, Valdemar Costa Neto.  

Além disso, uma reunião 
entre Bolsonaro, Daniel Vilela 
e o vereador por Goiânia Major 
Vitor Hugo (PL) gerou um mal-
-estar dentro do diretório esta-
dual da sigla. O encontro, que 
teria sido articulado por Vitor 
Hugo, levou integrantes do 
partido a emitirem uma nota 
de repúdio contra o vereador. 
A direção da legenda no estado 
argumentou que o movimento 
foi uma iniciativa individual do 
parlamentar, acusando-o de 
estabelecer diálogos com ad-
versários políticos do PL.

Motoristas do transporte coletivo expressam incômodo cada vez maior por falta de negociação

Deputado estadual Amilton Filho cita proximidade de prefeito com o vice-governador

GREVE

Transporte coletivo de Anápolis pode
parar a qualquer momento, diz SITTRA

Amilton Filho não descarta apoio de Corrêa
a Daniel Vilela na corrida pelo governo

Motoristas estão irritados com tratamento dado pela Urban e reclamam do não pagamento da data base por 9 meses

Deputado apontou proximidade entre o prefeito e o vice-governador, apesar de especulações sobre candidatura do PL
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Vila busca vitória contra Crac
para manter liderança do Goianão

Bruno Garcia

O Tigrão passou por cima do 
Atlético-GO com 3 x 1 fora de 
casa, pela 4ª rodada do Campe-
onato Goiano 2025. Mas, afinal, 
será que esse ano o Vila leva o tro-
féu para casa? Nesta quarta-feira, 
29, recebe o CRAC e no domingo, 
2, tem o clássico contra o Goiás 
que terá torcida única do Vila 
Nova.

Há 20 anos, o Colorado goiano 
conquistava seu último título de 
Campeonato Goiano. De lá para 
cá, as frustrações tomaram conta 
ao acumular três vices (2017, 2021 
e 2024) e campanhas vexatórias.

Ao longo das duas décadas, 
o Tigrão levantou três troféus: 
dois do Brasileirão Série C (2015 
e 2020) e a segunda divisão do 
Goiano (2015). A equipe colorada 
chegou a bater na trave em nas 
edições de 2022 e 2024 da Copa 
Verde, ambas sendo superado 
pelo Paysandu.

Neste início de 2025, o Tigre 
trouxe 14 reforços, além de três 
renovações. Porém, também 
houve saídas que a equipe ainda 

sente, como a de Alesson. O ata-
cante, vendido por R$2 milhões 
ao Torpedo Moscow, da Rússia, 
foi a principal peça do Vila no ano 
passado (20 gols e 10 assistências 
em 56 jogos) e, até o momento, 
nenhuma das contratações assu-
miu o protagonismo.

Eficiência
Nos títulos nacionais que le-

vantaram na última década, o Ti-
gre reúne características que são 
relevantes para levantar o Goiano 
novamente.

Primeiro, um sistema defensi-
vo forte. Em um esporte cada vez 
mais coletivo, uma equipe com-
pacta para impedir ataques e gols 
adversários faz total diferença.

Há 10 anos, a campanha do 
bicampeonato sofreu apenas seis 
derrotas e 16 gols em 24 jogos. Já 
na trajetória do Tri, somente cin-
co reveses e 21 tentos contra em 
26 compromissos.

Em segunda análise, estes ti-
mes históricos do Colorado con-
tavam com Zotti e Moisés, em 
2015, e Alan Mineiro e Henan, 
em 2020. Atletas de mobilidade e 
qualidade técnica que desequili-
bravam as partidas.

Hoje, sem Alesson, a espe-
rança até o momento está em 
Igor Henrique e Emerson Urso, 
profissionais que ainda precisam 
mostrar o seu melhor para ajudar 
o Vila a alcançar o objetivo do es-
tadual. Jogadores do Vila Nova comemoram gol na vitória de 3 x 1 sobre o Atlético-GO no Accioly

Com a vitória de 3 x 1 
contra o Atlético, fora de 
casa, pela 4ª rodada do 
Campeonato Goiano 2025, 
o Tigrão é a sensação 
da competição até o 
momento

ROBERTO CÔRREA/VNFC

Sustentabilidade e inovação são as apostas para o agro
Wandell Seixas

Com o agronegócio bra-
sileiro desempenhando um 
papel crucial na economia, a 
preparação para os próximos 
anos envolve desafios signifi-
cativos relacionados à susten-
tabilidade, inovação e adapta-
ção às mudanças climáticas, e 
as expectativas são promisso-
ras para 2025, principalmente 
com um olhar para sustentabi-
lidade.

Para Rafaella Tarallo, pro-
fessora do curso de Agronomia 
da Faculdade Anhanguera, a 
sustentabilidade será a pala-
vra-chave do agronegócio em 
2025. “Com a crescente pres-
são por práticas ambientais 
responsáveis e a busca por ali-

mentos mais sustentáveis, os 
agricultores precisarão incor-
porar tecnologias que visem a 
preservação dos recursos na-
turais e a redução do impacto 
ambiental. Tecnologias como 
a agricultura de precisão, que 
utiliza sensores e dados em 
tempo real para otimizar o uso 
de insumos e água, e o uso de 
biotecnologias, como semen-
tes geneticamente modifica-
das para resistir a pragas e 
doenças, serão cada vez mais 
comuns no campo”.

Além disso, a integração 
de práticas como a rotação de 
culturas, o plantio direto e o 
uso de adubos verdes ganham 
força como estratégias para 
a recuperação do solo e para 
a mitigação dos efeitos das 

mudanças climáticas. A pro-
fessora destaca que, em 2025, 
a agricultura brasileira deve 
adotar cada vez mais a inte-
ligência artificial e a big data 
para realizar previsões preci-
sas sobre o clima e as safras, 
aumentando a produtividade 
e evitando desperdícios.

Por outro lado, Rafaella 
aponta que, embora as tecno-
logias tragam inúmeras vanta-
gens, o desafio da capacitação 
será um ponto de atenção. “A 
necessidade de qualificação 
dos profissionais do campo 
para operar essas novas ferra-
mentas será cada vez maior. O 
futuro da agricultura está in-
timamente ligado à educação 
continuada e ao incentivo a 
novas gerações a se especiali-

zarem no setor. Nesse cenário, 
reforça o papel das universida-
des e cursos de agronomia em 
preparar os profissionais para 
os novos tempos, abordando 
questões como o uso conscien-
te de recursos e o desenvolvi-
mento de soluções inovadoras.

Outro ponto é o impacto da 
sustentabilidade econômica 
no agronegócio, especialmente 
em relação às certificações am-
bientais e ao crescente interes-
se do consumidor por produtos 
orgânicos e com menor impac-
to ambiental. “O Brasil, com 
sua vasta extensão territorial e 
diversidade de produtos, tem 
uma enorme oportunidade de 
se destacar no mercado global 
como líder em agricultura re-
generativa, capaz de unir a pro-

dução de alimentos com práti-
cas ecológicas”, destaca.

Em termos de desafios, a 
professora também aborda a 
questão da logística e infra-
estrutura, um ponto crucial 
para o escoamento da produ-
ção. “A falta de infraestrutura 
adequada de transporte e ar-
mazenamento ainda repre-
senta um obstáculo para que 
o Brasil aproveite todo o seu 
potencial agrícola. No entanto, 
com o avanço da tecnologia e 
melhorias nas rodovias, ferro-
vias e portos, espera-se que o 
agronegócio brasileiro consiga 
superar esses obstáculos até 
2025, tornando-se ainda mais 
competitivo no cenário inter-
nacional”. 

Estratégias dos agricultores na corrida para elevar a produtividade
Wandell Seixas

Assim como nas pistas, o 
agricultor busca sempre o pri-
meiro lugar nos patamares de 
produtividade. Ao fim de mais 
um ciclo, é o momento do Pit 
stop, quando o produtor deve 
avaliar as técnicas de manejo 
utilizadas e os resultados obti-
dos ao longo da safra.

Nesta analogia com as pis-
tas, a Brandt Brasil, empresa de 
insumos agrícolas focada em 
fisiologia vegetal, biossoluções 
e tecnologia da aplicação, re-
aliza mais uma edição do seu 
Pit Stop Técnico. A série anual 
de eventos passará por diver-

sos estados brasileiros, reunin-
do distribuidores, consultores e 
produtores para discutir estra-
tégias que podem desenvolver 
a produtividade no campo.

Os eventos passarão por 
Mato Grosso do Sul, Rio Gran-
de do Sul, Mato Grosso, Goiás, 
Paraná, Minas Gerais e Tocan-
tins. Maria Luísa Bertoletti, 
gerente de Desenvolvimento 
de Mercado da Brandt Brasil, 
explica que a ideia é que os 
participantes possam absorver 
temas como a importância de 
um bom desenvolvimento ra-
dicular no início da cultura, o 
papel da nutrição na estrutu-
ração de plantas e mitigação de 

efeitos antiestresse e o impacto 
positivo que um manejo estra-
tégico pode trazer no período 
de enchimento de grãos.

“Essas são características 
que devem ser consideradas e 
avaliadas pelo agricultor para 
garantir uma melhor produtivi-
dade para a próxima safra. Ele 
precisa se perguntar: durante 
o último ciclo da soja, quais 
foram os manejos que funcio-
naram bem e quais não tive-
ram o desempenho esperado? 
É essa avaliação que precisa 
ser feita para que o agricultor 
possa buscar a estratégia que 
irá apoiá-lo na busca de uma 
próxima safra ainda melhor”, 

comenta.
O PitStop Técnico também 

apresenta uma abordagem prá-
tica. Maria Luísa relata que são 
realizadas dinâmicas de tecno-
logia de aplicação, permitin-
do que o produtor observe, na 
prática, como as soluções po-
dem ser utilizadas para dina-
mizar a aplicação de insumos 
no campo. “As demonstrações 
permitem que o público en-
tenda a importância da esco-
lha das ferramentas certas para 
maximizar a eficácia na aplica-
ção de produtos fitossanitários, 
fertilizantes e bioestimulantes”, 
pontua.

Além disso, os eventos des-

tacam produtos já utilizados 
pelo recordista Alex Harrell, 
agricultor de Smithville, na 
Geórgia, que estabeleceu o 
novo recorde mundial de pro-
dutividade de soja com 244,67 
sacas por hectare na safra de 
2023/2024. Harrell, que já havia 
registrado um recorde de 231,8 
sacas por hectare na safra an-
terior (2022/2023), utiliza solu-
ções da Brandt em sua lavoura. 
No ano passado, ele foi convi-
dado pela empresa para conhe-
cer a agricultura brasileira. No 
PitStop Técnico 2025, os produ-
tores terão a oportunidade de 
ver de perto as tecnologias que 
Harrell utilizou em sua lavoura.
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Vila busca vitória contra Crac
para manter liderança do Goianão

Bruno Garcia

O Tigrão passou por cima do 
Atlético-GO com 3 x 1 fora de 
casa, pela 4ª rodada do Campe-
onato Goiano 2025. Mas, afinal, 
será que esse ano o Vila leva o tro-
féu para casa? Nesta quarta-feira, 
29, recebe o CRAC e no domingo, 
2, tem o clássico contra o Goiás 
que terá torcida única do Vila 
Nova.

Há 20 anos, o Colorado goiano 
conquistava seu último título de 
Campeonato Goiano. De lá para 
cá, as frustrações tomaram conta 
ao acumular três vices (2017, 2021 
e 2024) e campanhas vexatórias.

Ao longo das duas décadas, 
o Tigrão levantou três troféus: 
dois do Brasileirão Série C (2015 
e 2020) e a segunda divisão do 
Goiano (2015). A equipe colorada 
chegou a bater na trave em nas 
edições de 2022 e 2024 da Copa 
Verde, ambas sendo superado 
pelo Paysandu.

Neste início de 2025, o Tigre 
trouxe 14 reforços, além de três 
renovações. Porém, também 
houve saídas que a equipe ainda 

sente, como a de Alesson. O ata-
cante, vendido por R$2 milhões 
ao Torpedo Moscow, da Rússia, 
foi a principal peça do Vila no ano 
passado (20 gols e 10 assistências 
em 56 jogos) e, até o momento, 
nenhuma das contratações assu-
miu o protagonismo.

Eficiência
Nos títulos nacionais que le-

vantaram na última década, o Ti-
gre reúne características que são 
relevantes para levantar o Goiano 
novamente.

Primeiro, um sistema defensi-
vo forte. Em um esporte cada vez 
mais coletivo, uma equipe com-
pacta para impedir ataques e gols 
adversários faz total diferença.

Há 10 anos, a campanha do 
bicampeonato sofreu apenas seis 
derrotas e 16 gols em 24 jogos. Já 
na trajetória do Tri, somente cin-
co reveses e 21 tentos contra em 
26 compromissos.

Em segunda análise, estes ti-
mes históricos do Colorado con-
tavam com Zotti e Moisés, em 
2015, e Alan Mineiro e Henan, 
em 2020. Atletas de mobilidade e 
qualidade técnica que desequili-
bravam as partidas.

Hoje, sem Alesson, a espe-
rança até o momento está em 
Igor Henrique e Emerson Urso, 
profissionais que ainda precisam 
mostrar o seu melhor para ajudar 
o Vila a alcançar o objetivo do es-
tadual. Jogadores do Vila Nova comemoram gol na vitória de 3 x 1 sobre o Atlético-GO no Accioly

Com a vitória de 3 x 1 
contra o Atlético, fora de 
casa, pela 4ª rodada do 
Campeonato Goiano 2025, 
o Tigrão é a sensação 
da competição até o 
momento

ROBERTO CÔRREA/VNFC

Sustentabilidade e inovação são as apostas para o agro
Wandell Seixas

Com o agronegócio bra-
sileiro desempenhando um 
papel crucial na economia, a 
preparação para os próximos 
anos envolve desafios signifi-
cativos relacionados à susten-
tabilidade, inovação e adapta-
ção às mudanças climáticas, e 
as expectativas são promisso-
ras para 2025, principalmente 
com um olhar para sustentabi-
lidade.

Para Rafaella Tarallo, pro-
fessora do curso de Agronomia 
da Faculdade Anhanguera, a 
sustentabilidade será a pala-
vra-chave do agronegócio em 
2025. “Com a crescente pres-
são por práticas ambientais 
responsáveis e a busca por ali-

mentos mais sustentáveis, os 
agricultores precisarão incor-
porar tecnologias que visem a 
preservação dos recursos na-
turais e a redução do impacto 
ambiental. Tecnologias como 
a agricultura de precisão, que 
utiliza sensores e dados em 
tempo real para otimizar o uso 
de insumos e água, e o uso de 
biotecnologias, como semen-
tes geneticamente modifica-
das para resistir a pragas e 
doenças, serão cada vez mais 
comuns no campo”.

Além disso, a integração 
de práticas como a rotação de 
culturas, o plantio direto e o 
uso de adubos verdes ganham 
força como estratégias para 
a recuperação do solo e para 
a mitigação dos efeitos das 

mudanças climáticas. A pro-
fessora destaca que, em 2025, 
a agricultura brasileira deve 
adotar cada vez mais a inte-
ligência artificial e a big data 
para realizar previsões preci-
sas sobre o clima e as safras, 
aumentando a produtividade 
e evitando desperdícios.

Por outro lado, Rafaella 
aponta que, embora as tecno-
logias tragam inúmeras vanta-
gens, o desafio da capacitação 
será um ponto de atenção. “A 
necessidade de qualificação 
dos profissionais do campo 
para operar essas novas ferra-
mentas será cada vez maior. O 
futuro da agricultura está in-
timamente ligado à educação 
continuada e ao incentivo a 
novas gerações a se especiali-

zarem no setor. Nesse cenário, 
reforça o papel das universida-
des e cursos de agronomia em 
preparar os profissionais para 
os novos tempos, abordando 
questões como o uso conscien-
te de recursos e o desenvolvi-
mento de soluções inovadoras.

Outro ponto é o impacto da 
sustentabilidade econômica 
no agronegócio, especialmente 
em relação às certificações am-
bientais e ao crescente interes-
se do consumidor por produtos 
orgânicos e com menor impac-
to ambiental. “O Brasil, com 
sua vasta extensão territorial e 
diversidade de produtos, tem 
uma enorme oportunidade de 
se destacar no mercado global 
como líder em agricultura re-
generativa, capaz de unir a pro-

dução de alimentos com práti-
cas ecológicas”, destaca.

Em termos de desafios, a 
professora também aborda a 
questão da logística e infra-
estrutura, um ponto crucial 
para o escoamento da produ-
ção. “A falta de infraestrutura 
adequada de transporte e ar-
mazenamento ainda repre-
senta um obstáculo para que 
o Brasil aproveite todo o seu 
potencial agrícola. No entanto, 
com o avanço da tecnologia e 
melhorias nas rodovias, ferro-
vias e portos, espera-se que o 
agronegócio brasileiro consiga 
superar esses obstáculos até 
2025, tornando-se ainda mais 
competitivo no cenário inter-
nacional”. 

Estratégias dos agricultores na corrida para elevar a produtividade
Wandell Seixas

Assim como nas pistas, o 
agricultor busca sempre o pri-
meiro lugar nos patamares de 
produtividade. Ao fim de mais 
um ciclo, é o momento do Pit 
stop, quando o produtor deve 
avaliar as técnicas de manejo 
utilizadas e os resultados obti-
dos ao longo da safra.

Nesta analogia com as pis-
tas, a Brandt Brasil, empresa de 
insumos agrícolas focada em 
fisiologia vegetal, biossoluções 
e tecnologia da aplicação, re-
aliza mais uma edição do seu 
Pit Stop Técnico. A série anual 
de eventos passará por diver-

sos estados brasileiros, reunin-
do distribuidores, consultores e 
produtores para discutir estra-
tégias que podem desenvolver 
a produtividade no campo.

Os eventos passarão por 
Mato Grosso do Sul, Rio Gran-
de do Sul, Mato Grosso, Goiás, 
Paraná, Minas Gerais e Tocan-
tins. Maria Luísa Bertoletti, 
gerente de Desenvolvimento 
de Mercado da Brandt Brasil, 
explica que a ideia é que os 
participantes possam absorver 
temas como a importância de 
um bom desenvolvimento ra-
dicular no início da cultura, o 
papel da nutrição na estrutu-
ração de plantas e mitigação de 

efeitos antiestresse e o impacto 
positivo que um manejo estra-
tégico pode trazer no período 
de enchimento de grãos.

“Essas são características 
que devem ser consideradas e 
avaliadas pelo agricultor para 
garantir uma melhor produtivi-
dade para a próxima safra. Ele 
precisa se perguntar: durante 
o último ciclo da soja, quais 
foram os manejos que funcio-
naram bem e quais não tive-
ram o desempenho esperado? 
É essa avaliação que precisa 
ser feita para que o agricultor 
possa buscar a estratégia que 
irá apoiá-lo na busca de uma 
próxima safra ainda melhor”, 

comenta.
O PitStop Técnico também 

apresenta uma abordagem prá-
tica. Maria Luísa relata que são 
realizadas dinâmicas de tecno-
logia de aplicação, permitin-
do que o produtor observe, na 
prática, como as soluções po-
dem ser utilizadas para dina-
mizar a aplicação de insumos 
no campo. “As demonstrações 
permitem que o público en-
tenda a importância da esco-
lha das ferramentas certas para 
maximizar a eficácia na aplica-
ção de produtos fitossanitários, 
fertilizantes e bioestimulantes”, 
pontua.

Além disso, os eventos des-

tacam produtos já utilizados 
pelo recordista Alex Harrell, 
agricultor de Smithville, na 
Geórgia, que estabeleceu o 
novo recorde mundial de pro-
dutividade de soja com 244,67 
sacas por hectare na safra de 
2023/2024. Harrell, que já havia 
registrado um recorde de 231,8 
sacas por hectare na safra an-
terior (2022/2023), utiliza solu-
ções da Brandt em sua lavoura. 
No ano passado, ele foi convi-
dado pela empresa para conhe-
cer a agricultura brasileira. No 
PitStop Técnico 2025, os produ-
tores terão a oportunidade de 
ver de perto as tecnologias que 
Harrell utilizou em sua lavoura.
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Adriana Accorsi visita Adial
em gesto de aproximação
com setor produtivo goiano

“Ele bebe muito”, diz 
Bolsonaro ao comentar 
candidatura de Gusttavo 
Lima à presidência

Redação

A deputada federal Delega-
da Adriana Accorsi (PT) esteve, 
nesta segunda-feira (27), na 
sede da Adial, reunida com o 
presidente do Conselho, José 
Garrote, e com o diretor de Re-
lações Institucionais e Gover-
no, Eduardo Alves.

Foi, uma visita de cortesia 
em que Accorsi colocou seu 
gabinete à disposição da enti-
dade para trabalhar junto com 
o setor produtivo, abrindo as 
portas do Governo Federal e 
na Câmara dos Deputados em 
prol do desenvolvimento in-
dustrial goiano, da geração de 
emprego e renda e qualidade 
de vida da população.

Tema de interesse comum 
da Adial e da parlamentar, a 
conversa girou ainda em torno 
do desenvolvimento econômi-

co e social aliado à preocupa-
ção com a sustentabilidade e 
proteção do Cerrado.

Adriana Accorsi destacou, 
sobretudo, a importância de 
aumentar a produção de ali-
mentos para o combate a fome 
e citou programas federais 
como o Mais Alimentos e Co-
mida no Prato. “Temos toda 
a disposição para o diálogo e 
estamos à disposição para co-
laborar com o setor produtivo. 
Temos a missão de trabalhar 
para que o governo federal te-
nha uma maior aproximação 
com o setor produtivo”, afirmou 
Adriana.

“Estamos abertos para re-
ceber nossos governantes e 
discutir temas relevantes para 
o setor”, afirmou Garrote, des-
tacando a importância do diá-
logo contínuo para o desenvol-
vimento de Goiás.

Portal CNN

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) respondeu com ce-
ticismo às especulações sobre 
uma possível candidatura do 
cantor Gusttavo Lima à presi-
dência em 2026. Segundo in-
formações do colunista Lauro 
Jardim, do jornal O Globo, Bol-
sonaro teria afirmado em con-
versas privadas que o sertanejo 
não estaria qualificado para 
o cargo, alegando que Lima 
“bebe muito”.

A observação teria causado 
desconforto no cantor, que, de 
acordo com pessoas próximas, 
relembrou seu apoio declarado 
ao ex-presidente nas eleições 
de 2022 e considerou o comen-
tário inadequado.

Em entrevista à CNN Brasil, 
Bolsonaro questionou se Gust-

tavo Lima teria a “preparação 
necessária” para assumir o Pa-
lácio do Planalto. Apesar disso, 
reconheceu sua relevância e 
influência popular, sugerindo 
que o cantor poderia se desta-
car em uma disputa pelo Sena-
do. “Ele tem idade e carisma, 
mas para a presidência é outra 
história. Acho que o perfil dele 
é mais para o Senado do que 
para comandar o Executivo”, 
comentou Bolsonaro.

O ex-presidente revelou ter 
ficado surpreso ao saber da 
possível intenção política do 
cantor. “Tivemos uma conver-
sa, e no dia seguinte já se fa-
lava sobre a candidatura dele 
à presidência. Isso me pegou 
de surpresa. Ele tem popula-
ridade, mas falta experiência”, 
acrescentou.

O começo desse 
desafio está na 
incredulidade dos 
chefões das big 
techs ao conheceram 
o novo marco da 
Inteligência Artificial, 
o app Deepseek, 
de origem chinesa, e que já chegou destronando o 
famoso Chatgpt, de origem norte-americana, e, lógico, 
arrancando adjetivos, inclusive dos mais versados sobre 
o tema. Falta pouco, apenas alguns ensaios, algumas 
startups, que possam emparedar, também, o Facebook, 
o Whatsapp, o Instagram e o X, para não dizer, o 
velho e decantado Google, que já faz história com seu 
velho monopólio como buscador. Já foi dada a largada 
para não deixar a inteligência artificial nas mãos de 
uns poucos e manjados ‘iluminados’. A China promete 
emparedar as big techs. E já impôs a primeira derrota.

lO Governo de Goiás e Sesc já 
concluiram as atrações para o 
circuito de rua do Carnaval dos 
Amigos, que acontece no dia 22 
de fevereiro. A partir das 16h30, 
vão se apresentar no Folia 
Goiás: DJ Múcio, Maíra, Heróis 
de Botequim e a banda Chiclete com Banana. O Folia 
Goiás é o circuito de rua, que neste ano recebe o apoio 
do Governo de Goiás e do Sesc para ampliar o acesso do 
pré-carnaval ao grande público.
lAs babações em torno do jogador Neymar, que volta 

para jogar no Brasil, já começaram. Não se sabe se ‘Ney’ 
vai conseguir fazer alguma coisa em campo, mas...
lNo Brasil, os alimentos vilões da economia têm sido o 

café e a carne. Mas não se pode ‘culpar’ apenas os dois. 
Nos supermercados, tudo está caro e o pior, com a 
inflação medida sempre a mesma. Onde está o erro?!!
l’O que as suas mãos tiverem que fazer, que o façam com 

toda a sua força, pois na sepultura, para onde você vai, 
não há atividade nem planejamento, não há conhecimento 
nem sabedoria’. - Eclesiastes 9:10

O mundo começa 
a destronar as big 
techs americanas

A verdade
Gustavo Petro, presidente 
da Colômbia, não cumpriu 
rigorosamente o que 
o governo americano 
determinou quanto 
à deportação dos 
colombianos. 

Carreira
Vieram todos sem 
algemas e em aviões de 
carreira, como aqueles 
que servem a passageiros 
convencionais. 

Ultrajado
Não vieram como os 
brasileiros deportados, 
algemados e em aviões 
‘cargueiros’, como se fossem 
gados. O Brasil, nesse 
caso, foi ultrajado. 
U-l-t-r-a-j-a-d-o. 

Fatídico
Mais um piloto goiano 
morre em acidente aéreo. 
Dessa vez, em Minas Gerais. 
Fernando André pilotava 
um helicóptero. 

Lambão
As ruas de Goiânia ainda 
continuam sujas, entulhadas. 
Quem suja a cidade é 
o goianiense, um tanto 
quanto sujismundo,  
lambão, demais.  

Campanha
A Prefeitura de Goiânia 
precisa ‘mudar’ a cabeça 
do goianiense. Como?!! 
Fazendo campanha de 
conscientização de como 
não sujar mais a cidade. 

Folia
O Carnaval de Goiânia, 
carnaval popular, nas ruas, 
promete ser o melhor de 
todos os tempos. 

De fora
A pergunta que não quer 
calar: o deputado federal, 
Professor Alcides, deixou  
o PL ou foi expulso do 
partido??!! Quando mais 
precisa da legenda...

Diferença
Nas redes sociais, 
Professor Alcides diz 
ser vítima de ataques 
de adversários e da 
‘Inteligência Artificial’.

‘A GRANDE DIFERENÇA É QUE NENHUM MOMENTO [EM DEPORTAÇÕES ANTERIORES] HOUVE ESSA EXPOSIÇÃO, ESSA FALTA DE ATENÇÃO E CUIDADO COM BRASILEIROS QUE 
CHEGARAM. CADA PAÍS TEM SUAS DEFINIÇÕES E REGRAS, NÓS TEMOS ANÁLISE DE RISCO PARA CASO A CASO. TEM NECESSIDADE DE FAZER CONTENÇÃO POR  

ALGEMAS POR PESSOAS?’, DIRETOR-GERAL DA POLÍCIA FEDERAL, ANDREI RODRIGUES

Donos de Harley festejam novo ciclo 
Novidades, muita música e energia contagiante. É nesse 
clima que o HOG Goiânia, grupo de donos de motos Harley-
Davidson, prepara para celebrar o início de um novo ciclo 
de liderança. O evento aberto ao público, será no sábado, 
na Umuarama Harley Davidson Goiânia. Na programação, 
atrações musicais, gastronomia e muita diversão. A Banda 
Cida Araujo e a Banda The Oldies vão animar o evento com 
seus repertórios. Enquanto isso, os food trucks oferecerão 
variedade para agradar todos os gostos. E para os amantes 
de arte, Adryell Tattoo estará no local, oferecendo tatuagens 
exclusivas para marcar esse momento.  

Medalha para Luiz Roriz (Luquinha) 
No registro, Luiz Roriz recebe das 
mãos do prefeito de Inhumas, 
José Essado, a Medalha da 44ª 
Maratona Esportiva Inhumense 
2025, realizada na semana passada. 
Luiz Roriz, mais conhecido como 
Luquinha, tem 84 anos de idade e 
continua fazendo cesta. Segundo 
o filho Luiz Bruno Roriz, ‘o nosso 
orgulho e exemplo a ser seguido, 
tamanha a obstinação em estar 
sempre envolvido com alguma 
atividade esportiva’.

Adriana Accorsi e José Garrote: apoio ao setor produtivo

Gusttavo Lima e Jair Bolsonaro: desencontros políticos
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Daniel intensifica articulações
com prefeitos e projeta base forte 

Helton Lenine

O vice-governador de Goiás, 
Daniel Vilela (MDB), atua para 
reforçar sua articulação políti-
ca com prefeitos recém-eleitos 
e reeleitos, consolidando as 
bases para sua candidatura ao 
governo estadual em 2026. Na 
última semana, Daniel recebeu 
cerca de 30 prefeitos para dis-
cutir as principais demandas 
municipais, como investimen-
tos em infraestrutura e habita-
ção, além de estratégias para o 
fortalecimento político de sua 
base aliada.

Com a perspectiva de su-
ceder Ronaldo Caiado (União 
Brasil) no comando do Palá-
cio das Esmeraldas em abril 
de 2026, Vilela já atua como 
protagonista no processo de 
transição, iniciado logo após as 
eleições de 2022. Desde então, 
ele assumiu o governo estadual 
em nove ocasiões, tornando-se 
o vice-governador com maior 
presença no Executivo na his-
tória de Goiás.

"Estamos construindo, junto 
aos prefeitos, uma base sóli-
da para atender às necessida-
des das cidades e avançar em 
projetos estratégicos para o 
Estado. Esse diálogo é funda-
mental para o futuro de Goiás", 
afirmou Daniel Vilela ao jornal 
Opção.

Autonomia para acordos
À frente da presidência es-

tadual do MDB, Daniel tem 
autonomia para liderar as ne-
gociações políticas em todo o 
Estado. Ele conta com o apoio 
do secretário de Infraestrutura 
e presidente da Goinfra, Pedro 

Sales, na elaboração de um pa-
cote de investimentos que con-
templa obras prioritárias nos 
municípios. “Nosso foco está 
em parcerias que transformem 
a realidade local, com projetos 
que deem visibilidade às de-
mandas municipais e ofereçam 
soluções práticas”, destacou Vi-
lela.

Além de intensificar o di-
álogo com prefeitos, Daniel 

também expande sua atuação 
política para Brasília, estrei-
tando relações com ministros 
e fortalecendo a articulação 
do Estado em nível federal. Ele 
também busca ampliar o al-
cance internacional de Goiás, 
aproximando o governo de pa-
íses e embaixadas estrangeiras.

Daniel Vilela reforçou o 
compromisso do Governo do 
Estado com os municípios ao 

anunciar parcerias com a Pre-
feitura de Rio Verde, cidade do 
Sudoeste goiano.

Rio Verde
Além de destacar que serão 

intensificados os investimentos 
em programas sociais em Rio 
Verde e nas demais cidades do 
interior – "temos a maior rede 
de proteção social do Brasil", 
disse ele -, Daniel também con-

firmou auxílio do governo goia-
no para a saúde rio-verdense 
via Hospital Municipal Univer-
sitário (HMU), cuja primeira 
etapa foi inaugurada em 16 de 
dezembro de 2024. O Estado 
fará repasses financeiros para 
custeio da unidade - constru-
ída com recursos do Tesouro 
Municipal -, informou o prefei-
to Wellington Carrijo.

"Muito em breve, quando 
for entregue a segunda e última 
etapa, a população de Rio Ver-
de e desta região terá à dispo-
sição o melhor hospital do in-
terior goiano. Uma obra antes 
considerada inimaginável para 
esse local, está se tornando re-
alidade", disse o vice-governa-
dor para milhares de pessoas 
que lotaram a estrutura mon-
tada em frente ao parque Lauro 
Martins Filho, no Jardim São 
Tomaz, de onde foi realizada 
a transmissão do programa. 
O HMU tem 23 mil m² de área 
construída, 280 leitos de enfer-
maria e 40 de Terapia Intensiva 
(UTI).

Daniel ainda assegurou que 
há projetos de infraestrutura 
em curso que serão executa-
dos em conjunto pelo Governo 
Estadual e a prefeitura local e 
que passam pela construção 
de moradias populares e pela 
pavimentação e recuperação 
de rodovias, sobretudo para 
alavancar a produção agrícola 
na região, considerada polo do 
agronegócio em Goiás e até no 
país. "Rio Verde é uma referên-
cia para o Brasil".

"Os exemplos que uso de Rio 
Verde ilustram o que esta ges-
tão, comandada pelo governa-
dor Ronaldo Caiado, tem feito 
em todo estado. Os municípios 
têm demandas e necessidades 
diferentes, e nosso governo 
trabalha para atendê-los a fim 
de acelerar o desenvolvimento 
destas cidades e, assim, gerar 
mais e melhores oportunida-
des para seus moradores", re-
forçou.

Daniel Vilela com Wellington Carrijo e Paulo do Vale: reforços para 2026

Com a pespectiva de 
assumir o governo de 
Goiás em março do ano 
que vem para concorrer à 
reeleição, vice-governador 
e presidente estadual 
do MDB busca ampliar 
alianças partidárias

Caiado embarca para a Índia em missão
e Vilela assume governo pela décima vez

Está previsto para o próxi-
mo dia 8 de fevereiro, sábado, 
o embarque do governador 
Ronaldo Caiado com destino à 
Índia, em uma missão comer-
cial e diplomática que deve 
durar ao menos 20 dias. Junto 
com Caiado, viajará uma comi-
tiva com entre 80 e 90 pessoas, 
entre deputados, empresários, 
prefeitos e secretários. 

A missão tem como objetivo 
o fortalecimento de parcerias 
comerciais e atração de inves-
timentos para Goiás, tal qual a 
missão à China, que resultou 
na confirmação da instalação 
de multinacionais em território 
goiano.

A comitiva deve chegar à 
Índia no dia 10 de fevereiro. Os 
detalhes foram acertados em 

dezembro do ano passado, du-
rante visita do embaixador da 
Índia, Suresh Reddy, no Palácio 
das Esmeraldas, em Goiânia. 
Na ocasião, Caiado afirmou 
que, com a missão, os goianos 
buscarão entender as mudan-
ças estruturantes que movem 
o país indiano, e que o Estado 
precisa “acompanhar os avan-
ços para não perder as oportu-
nidades criadas pela revolução 
da inteligência artificial”.

Entre as pastas que terão 
representantes – no caso, os ti-
tulares – na comitiva estão Se-
cretaria de Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento (Seapa); 
Secretaria-Geral de Governo 
(SGG); Secretaria de Comuni-
cação (Secom); Secretaria da 
Retomada; Secretaria da Saúde 

(SES) e Secretaria da Indústria 
e Comércio (SIC), além da pri-
meira-dama Gracinha Caiado, 
que deve representar a OVG.

A viagem deve se estender 
até o dia 21 de fevereiro. Du-
rante esse tempo, o vice Da-
niel Vilela assumirá o governo 
de Goiás pela 10º vez desde 
o início do atual mandato. O 
processo de transferência de 
cargo deve ser assinado ainda 
no dia 8, quando Caiado vai 
embarcar para o país asiático.

O governador Ronaldo 
Caiado (UB) fez a sua primei-
ra viagem ao exterior, em mis-
são oficial, deste que assumiu 
pela primeira vez o Palácio 
das Esmeraldas, em abril  de 
2023, para participar de even-
to da Lide Brazil Conference, 

em Londres, Inglaterra. Este-
ve no painel “O novo posicio-
namento do Brasil”. 

No primeiro mandato, Ro-
naldo Caiado se dedicou à 
conclusão da montagem da 
equipe do governo e também 
adotar as primeiras medidas 
para sanear as finanças do Es-
tado. Isto levou praticamente 
todo o ano de 2019. Em 2020, 
surgiu a pandemia mundial 
da Covid-19, que além de exi-
gir medidas drásticas e urgen-
tes por parte dos governantes, 
também impediu a realização 
de viagens. Problema este que 
continuou em 2021.

No ano seguinte, 2022 foi 
de eleições. No caso de Caia-
do, de reeleição. Por conta 
disto, teve de articular alian-

ças e composição de chapas. 
Especialmente, com o presi-
dente estadual do MDB, Da-
niel Vilela. Isto rendeu vitória 
ao governador ainda no pri-
meiro turno em Goiás, de-
pois de praticamente esvaziar 
alianças em torno dos seus 
principais adversários, espe-
cialmente o ex-prefeito Gusta-
vo Mendanha (Patriota).

Nas visitas ao exterior, o 
governador fez intercâmbio, 
apresentou o potencial eco-
nômico de Goiás e abriu fron-
teiras para o empresariado. 
Caiado buscou também atrair 
indústrias estrangeiras ao es-
tado, o que assegurou geração 
de empregos e renda. Goiás 
fez crescer o PIB e se destacou 
na economia nacional.
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Daniel intensifica articulações
com prefeitos e projeta base forte 

Helton Lenine

O vice-governador de Goiás, 
Daniel Vilela (MDB), atua para 
reforçar sua articulação políti-
ca com prefeitos recém-eleitos 
e reeleitos, consolidando as 
bases para sua candidatura ao 
governo estadual em 2026. Na 
última semana, Daniel recebeu 
cerca de 30 prefeitos para dis-
cutir as principais demandas 
municipais, como investimen-
tos em infraestrutura e habita-
ção, além de estratégias para o 
fortalecimento político de sua 
base aliada.

Com a perspectiva de su-
ceder Ronaldo Caiado (União 
Brasil) no comando do Palá-
cio das Esmeraldas em abril 
de 2026, Vilela já atua como 
protagonista no processo de 
transição, iniciado logo após as 
eleições de 2022. Desde então, 
ele assumiu o governo estadual 
em nove ocasiões, tornando-se 
o vice-governador com maior 
presença no Executivo na his-
tória de Goiás.

"Estamos construindo, junto 
aos prefeitos, uma base sóli-
da para atender às necessida-
des das cidades e avançar em 
projetos estratégicos para o 
Estado. Esse diálogo é funda-
mental para o futuro de Goiás", 
afirmou Daniel Vilela ao jornal 
Opção.

Autonomia para acordos
À frente da presidência es-

tadual do MDB, Daniel tem 
autonomia para liderar as ne-
gociações políticas em todo o 
Estado. Ele conta com o apoio 
do secretário de Infraestrutura 
e presidente da Goinfra, Pedro 

Sales, na elaboração de um pa-
cote de investimentos que con-
templa obras prioritárias nos 
municípios. “Nosso foco está 
em parcerias que transformem 
a realidade local, com projetos 
que deem visibilidade às de-
mandas municipais e ofereçam 
soluções práticas”, destacou Vi-
lela.

Além de intensificar o di-
álogo com prefeitos, Daniel 

também expande sua atuação 
política para Brasília, estrei-
tando relações com ministros 
e fortalecendo a articulação 
do Estado em nível federal. Ele 
também busca ampliar o al-
cance internacional de Goiás, 
aproximando o governo de pa-
íses e embaixadas estrangeiras.

Daniel Vilela reforçou o 
compromisso do Governo do 
Estado com os municípios ao 

anunciar parcerias com a Pre-
feitura de Rio Verde, cidade do 
Sudoeste goiano.

Rio Verde
Além de destacar que serão 

intensificados os investimentos 
em programas sociais em Rio 
Verde e nas demais cidades do 
interior – "temos a maior rede 
de proteção social do Brasil", 
disse ele -, Daniel também con-

firmou auxílio do governo goia-
no para a saúde rio-verdense 
via Hospital Municipal Univer-
sitário (HMU), cuja primeira 
etapa foi inaugurada em 16 de 
dezembro de 2024. O Estado 
fará repasses financeiros para 
custeio da unidade - constru-
ída com recursos do Tesouro 
Municipal -, informou o prefei-
to Wellington Carrijo.

"Muito em breve, quando 
for entregue a segunda e última 
etapa, a população de Rio Ver-
de e desta região terá à dispo-
sição o melhor hospital do in-
terior goiano. Uma obra antes 
considerada inimaginável para 
esse local, está se tornando re-
alidade", disse o vice-governa-
dor para milhares de pessoas 
que lotaram a estrutura mon-
tada em frente ao parque Lauro 
Martins Filho, no Jardim São 
Tomaz, de onde foi realizada 
a transmissão do programa. 
O HMU tem 23 mil m² de área 
construída, 280 leitos de enfer-
maria e 40 de Terapia Intensiva 
(UTI).

Daniel ainda assegurou que 
há projetos de infraestrutura 
em curso que serão executa-
dos em conjunto pelo Governo 
Estadual e a prefeitura local e 
que passam pela construção 
de moradias populares e pela 
pavimentação e recuperação 
de rodovias, sobretudo para 
alavancar a produção agrícola 
na região, considerada polo do 
agronegócio em Goiás e até no 
país. "Rio Verde é uma referên-
cia para o Brasil".

"Os exemplos que uso de Rio 
Verde ilustram o que esta ges-
tão, comandada pelo governa-
dor Ronaldo Caiado, tem feito 
em todo estado. Os municípios 
têm demandas e necessidades 
diferentes, e nosso governo 
trabalha para atendê-los a fim 
de acelerar o desenvolvimento 
destas cidades e, assim, gerar 
mais e melhores oportunida-
des para seus moradores", re-
forçou.

Daniel Vilela com Wellington Carrijo e Paulo do Vale: reforços para 2026

Com a pespectiva de 
assumir o governo de 
Goiás em março do ano 
que vem para concorrer à 
reeleição, vice-governador 
e presidente estadual 
do MDB busca ampliar 
alianças partidárias

Caiado embarca para a Índia em missão
e Vilela assume governo pela décima vez

Está previsto para o próxi-
mo dia 8 de fevereiro, sábado, 
o embarque do governador 
Ronaldo Caiado com destino à 
Índia, em uma missão comer-
cial e diplomática que deve 
durar ao menos 20 dias. Junto 
com Caiado, viajará uma comi-
tiva com entre 80 e 90 pessoas, 
entre deputados, empresários, 
prefeitos e secretários. 

A missão tem como objetivo 
o fortalecimento de parcerias 
comerciais e atração de inves-
timentos para Goiás, tal qual a 
missão à China, que resultou 
na confirmação da instalação 
de multinacionais em território 
goiano.

A comitiva deve chegar à 
Índia no dia 10 de fevereiro. Os 
detalhes foram acertados em 

dezembro do ano passado, du-
rante visita do embaixador da 
Índia, Suresh Reddy, no Palácio 
das Esmeraldas, em Goiânia. 
Na ocasião, Caiado afirmou 
que, com a missão, os goianos 
buscarão entender as mudan-
ças estruturantes que movem 
o país indiano, e que o Estado 
precisa “acompanhar os avan-
ços para não perder as oportu-
nidades criadas pela revolução 
da inteligência artificial”.

Entre as pastas que terão 
representantes – no caso, os ti-
tulares – na comitiva estão Se-
cretaria de Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento (Seapa); 
Secretaria-Geral de Governo 
(SGG); Secretaria de Comuni-
cação (Secom); Secretaria da 
Retomada; Secretaria da Saúde 

(SES) e Secretaria da Indústria 
e Comércio (SIC), além da pri-
meira-dama Gracinha Caiado, 
que deve representar a OVG.

A viagem deve se estender 
até o dia 21 de fevereiro. Du-
rante esse tempo, o vice Da-
niel Vilela assumirá o governo 
de Goiás pela 10º vez desde 
o início do atual mandato. O 
processo de transferência de 
cargo deve ser assinado ainda 
no dia 8, quando Caiado vai 
embarcar para o país asiático.

O governador Ronaldo 
Caiado (UB) fez a sua primei-
ra viagem ao exterior, em mis-
são oficial, deste que assumiu 
pela primeira vez o Palácio 
das Esmeraldas, em abril  de 
2023, para participar de even-
to da Lide Brazil Conference, 

em Londres, Inglaterra. Este-
ve no painel “O novo posicio-
namento do Brasil”. 

No primeiro mandato, Ro-
naldo Caiado se dedicou à 
conclusão da montagem da 
equipe do governo e também 
adotar as primeiras medidas 
para sanear as finanças do Es-
tado. Isto levou praticamente 
todo o ano de 2019. Em 2020, 
surgiu a pandemia mundial 
da Covid-19, que além de exi-
gir medidas drásticas e urgen-
tes por parte dos governantes, 
também impediu a realização 
de viagens. Problema este que 
continuou em 2021.

No ano seguinte, 2022 foi 
de eleições. No caso de Caia-
do, de reeleição. Por conta 
disto, teve de articular alian-

ças e composição de chapas. 
Especialmente, com o presi-
dente estadual do MDB, Da-
niel Vilela. Isto rendeu vitória 
ao governador ainda no pri-
meiro turno em Goiás, de-
pois de praticamente esvaziar 
alianças em torno dos seus 
principais adversários, espe-
cialmente o ex-prefeito Gusta-
vo Mendanha (Patriota).

Nas visitas ao exterior, o 
governador fez intercâmbio, 
apresentou o potencial eco-
nômico de Goiás e abriu fron-
teiras para o empresariado. 
Caiado buscou também atrair 
indústrias estrangeiras ao es-
tado, o que assegurou geração 
de empregos e renda. Goiás 
fez crescer o PIB e se destacou 
na economia nacional.
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Governo oferece cursos gratuitos
para Carnaval em 16 cidades

Redação

O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria da Retoma-
da e dos Colégios Tecnológicos 
(Cotecs), abriu inscrições para 
cursos profissionalizantes vol-
tados ao Carnaval. 

As capacitações gratuitas 
abrangem áreas como maquia-
gem artística, penteados cria-
tivos, confecção de fantasias 
infantis, customização e upcy-
cling de roupas e adereços.

As inscrições vão até 31 de 
janeiro pelo site sgc.cotec.org.
br/inscricao. As aulas serão re-
alizadas em Goiânia e em ou-
tros 15 municípios: Alexânia, 
Caiapônia, Caldas Novas, Ce-
res, Cidade de Goiás, Formosa, 
Goianésia, Jaraguá, Luziânia, 
Porangatu, Piranhas, Santa He-

lena de Goiás, Trindade e Uru-
ana.

O objetivo dos cursos é 
promover geração de renda e 
ampliar a empregabilidade du-
rante o período carnavalesco. 
“Além de atender demandas 
sazonais, como customização 
de abadás, esses cursos podem 
abrir portas para quem deseja 
seguir carreira em áreas espe-
cíficas”, explica César Moura, 
secretário da Retomada.

As aulas começam com a 
formação de turmas, que ocor-
re a cada 30 inscritos. Em Goiâ-
nia, serão realizados cursos de 
costura criativa: roupas e ade-
reços de Carnaval e serviços de 
beleza: maquiagem artística e 
penteados criativos. As cidades 
participantes oferecem cursos 
variados, como confecção de 
fantasias infantis (Goianésia, 
Alexânia, Uruana, entre ou-
tras), customização e recicla-
gem de roupas carnavalescas 
(Cidade de Goiás e Catalão) e 
serviços de beleza (maquiagem 
e penteados em quase todos os 
municípios). Capital terá cursos de serviços de beleza: maquiagem artística e penteados criativos

Capacitações abrangem 
áreas como maquiagem 
artística, penteados 
criativos e confecção de 
fantasias infantis. Inscrições 
vão até 31 de janeiro 

Hub Goiás abre edital para startups e empresas 

Redação

O Hub Goiás está com edital 
aberto para startups e empre-
sas de todo o Brasil com apoio 
financeiro de até R$ 20 mil. A 
iniciativa busca soluções tec-
nológicas para nove desafios 
enfrentados por micro, peque-
nas e médias empresas (MP-
MEs) goianas, em áreas como 
automação de processos, expe-
riência do usuário, comunica-

ção, gestão e eficiência opera-
cional. As inscrições podem ser 
realizadas até 17 de fevereiro 
pelo site hubgoias.org/e-goias.

A ação integra o programa 
Transformação Digital das 
Empresas, promovido pela Se-
cretaria de Ciência, Tecnologia 
e Inovação (Secti) e executa-
do pelo Hub Goiás, centro de 
empreendedorismo inovador 
do Centro-Oeste. O objetivo é 
conectar startups e empresas 
tradicionais para resolver de-
safios tecnológicos e fomentar 
a inovação no estado de Goiás, 
garantindo competitividade e 
desenvolvimento econômico.

Lançado no segundo semes-
tre de 2024, o programa reali-
zou uma fase piloto que envol-
veu MPMEs em capacitações 
para identificar seus desafios 

de transformação digital. Ago-
ra, entra na etapa de contrata-
ção de soluções para setores 
como biocosméticos, arquite-
tura e distribuição hospitalar. 
Segundo o secretário José Fre-
derico Lyra Netto, “investir na 
transformação digital ativa o 
ecossistema de inovação, gera 
empregos e atrai investimentos 
para os municípios goianos”.

Além do apoio financeiro, as 
startups selecionadas poderão 
ser contratadas pelas empre-
sas. Para Liana Araújo, líder de 
Inovação Aberta do Hub Goiás, 
o programa é uma oportunida-
de para startups conquistarem 
clientes iniciais e ajudarem 
empresas a adotarem a inova-
ção como estratégia de cresci-
mento.

Hub Goiás, no setor Universitário: edital aberto
para startups e empresas de todo país

Apoio de até R$ 20 mil 
será concedido para 
inscritos em edital. 
Iniciativa visa soluções 
tecnológicas para desafios 
enfrentados por micro e 
médias empresas

Caiado entrega hoje investimentos para educação 

Redação

O governador Ronaldo 
Caiado estará em Águas 
Lindas de Goiás nesta quar-
ta-feira, 29, para entregar 
melhorias na área da edu-
cação e acompanhar o pro-
gresso de obras estruturan-
tes.

A agenda de entregas 
ocorrerá a partir das 9h30 
com Inauguração da re-

construção do Colégio Es-
tadual da Polícia Militar 
de Goiás (CEPMG) Águas 
Lindas.O novo prédio, que 
substitui a antiga estrutura 
feita de placas, foi constru-
ído com investimento de R$ 
3 milhões. A unidade agora 
conta com refeitório, cozi-
nha, laboratórios modernos 
e acessibilidade.

Às 15h ele entregará a 
quadra coberta do Centro 
de Ensino em Período In-
tegral (CEPI) Machado de 
Assis. A obra, que recebeu 
R$ 896 mil em investimen-
tos, também incluiu a cons-
trução de uma passarela 
e renovação da pintura da 
escola. Além disso, Caiado 
entregará 224 chromebooks 
para estudantes da segunda 
série do Ensino Médio das 

duas unidades. No total, 
2.759 alunos do município 
serão beneficiados com o 
equipamento.

Outras ações
O governador também 

visitará as obras do Projeto 
Mercadão, uma iniciativa 
do Goiás Social em parceria 
com a Secretaria de Esta-
do de Indústria, Comércio 
e Serviços (SIC). O proje-
to, com aporte de R$ 250 
milhões provenientes do 
Fundo de Proteção Social 
do Estado (Protege), visa 
impulsionar a economia 
do Entorno do Distrito Fe-
deral. Águas Lindas será a 
primeira de cinco cidades a 
receber o empreendimento, 
com inauguração prevista 
para março.

Agenda de entregas do 
governador ocorrerá 
a partir das 9h30 
com inauguração da 
reconstrução do Colégio 
Estadual da Polícia Militar 
de Goiás (CEPMG) Águas 
Lindas

Ronaldo Caiado, governador de Goiás, entregará
também 224 chromebooks para estudantes
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Redação

O deputado federal Profes-
sor Alcides oficializou a sua 
saída do Partido Liberal (PL) 
no último sábado (25/01), após 
apresentar carta de desfiliação 
ao presidente nacional da si-
gla, Valdemar Costa Neto. No 
documento, Professor Alcides 
afirma que deixa a legenda por 
“motivos alheios” à sua vonta-
de.

A decisão de deixar a sigla 
ocorre em meio a investigação 
da Operação Peneira, deflagra-
da pela Delegacia de Proteção 
à Criança e ao Adolescente 
(DPCA) no dia 12 de dezembro 
de 2024.

“Em razão de motivos 
alheios a minha vontade, e 
após análise cuidadosa de 
questões políticas e ideológicas 
que envolvem o atual cenário 
partidário, e por questões de 
foro íntimo, entendo que, para 
o pleno exercício do mandato 
conferido pelo povo goiano, 
torna-se necessária minha des-
filiação da agremiação partidá-
ria”, diz o documento.

O parlamentar ainda pede 
que o partido considere que a 
sua saída não implique prejuí-
zo ao exercício do mandato de 
deputado federal.

“Diante do exposto, solicito 
a Vossa Excelência, na quali-
dade de Presidente Nacional 

do Partido Liberal, a anuência 
para minha saída da referida 
agremiação partidária, com o 
objetivo de garantir minha per-
manência no exercício do man-
dato de Deputado Federal, sem 
prejuízo de minha atuação po-
lítica e em conformidade com 
os preceitos constitucionais e 
legais aplicáveis.”, diz carta assi-
nada por Professor Alcides.

Operação Peneira
No dia 12 de dezembro de 

2024, a Polícia Civil, por meio 
da DPCA, deflagrou a Ope-
ração Peneira, que cumpriu 
três mandados de prisão e três 
mandados de busca e apreen-
são em Aparecida de Goiânia. 
Um dos alvos foi um assessor 
do deputado federal Professor 
Alcides que trabalha como se-
gurança.

Os alvos da ação são inves-
tigados por suspeita de come-
terem crime de roubo majora-
do pelo concurso de pessoas e 
ameaça por meio da utilização 
de armas de fogo contra um 
adolescente.

Conforme a DPCA, o crime 
estaria relacionado ao objetivo 
de apagar vídeos, fotos e con-
versas armazenados nos apa-
relhos telefônicos, bem como 
salvos no iCloud, com o obje-
tivo de ocultar relação íntima 
do parlamentar com o adoles-
cente.

Redação

O Ministério Público de Goiás 
(MPGO), por meio do Grupo de 
Atuação Especial de Combate ao 
Crime Organizado (Gaeco), em 
parceria com o Gaeco do Minis-
tério Público do Distrito Federal 
e Territórios (MPDFT), deflagrou 
nesta terça-feira (28) a Operação 
Abstersio. A ação investiga uma 
organização criminosa suspeita 
de atuar na Secretaria Munici-
pal de Saúde de Nerópolis desde 
2017, com apoio da Polícia Militar 
de Goiás.

Foram cumpridos 22 manda-
dos de busca e apreensão e um de 
prisão preventiva em Nerópolis, 
Goiânia, Jataí e Brasília (DF), por 
determinação da 2ª Vara das Ga-
rantias da Comarca de Goiânia. A 
Justiça também bloqueou bens 
dos investigados, totalizando até 
R$ 1,5 milhão, conforme o grau 
de envolvimento na organização.

As investigações apontam 
fraudes em licitações e dispensas 
de licitação em áreas da saúde, 
incluindo treinamento, consul-
toria, capacitação e palestras. 
Serviços foram direcionados a 
empresários sem qualificação 
técnica, ligados por laços fami-
liares ou de amizade à servidora 
pública identificada como líder 
do esquema.

Em um caso emblemático, 
uma investigada não alfabetizada 
venceu licitação para representar 
o município em questões de me-
dicamentos de alto custo e treina-
mento de cuidadores. Há indícios 
de que parte dos serviços contra-
tados sequer foi realizada.

Os crimes apurados incluem 
organização criminosa, fraude 
em licitação, contratação irregu-
lar, peculato, falsidade ideológica 
e material, corrupção ativa e pas-
siva, além de lavagem de dinhei-
ro. 
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

Em junho de 2013, o Brasil inteiro parou diante da TV e 
das telas de computadores e celulares, testemunhando o 
que seria a “virada-de-chave” da política ideológica nacio-
nal. Naquela época, o estopim que empurrou centenas de 
milhares de brasileiros para as ruas foi o reajuste de R$ 0,20 
centavos na passagem de ônibus em São Paulo. O resto da 
história todo mundo conhece. Foi este cenário que os sis-
temas de monitoramento do Governo Federal detectaram 
durante a semana em que a polêmica do Pix se alastrou pe-
los grupos de conversa e redes sociais. Inteligentemente, a 
oposição ao governo Lula também detectou o movimento de 
insatisfação e dúvida e pegou carona na crise. Assim como 
em 2013, quando grupos como o MBL (Movimento Brasil Li-
vre) embarcaram nos protestos dos “20 centavos”, o Palácio 
do Planalto temeu que novos núcleos mobilizassem as pes-
soas e levar para as ruas um barulhento movimento contra 
o governo. Os ecos de 2013 são sentidos até hoje, principal-
mente pelo PT e pela então presidente Dilma Rousseff. Entre 
os fatídicos meses que sucederam às mobilizações de 2013 e 
ao impeachment de Dilma, o Brasil viu surgir novas lideran-
ças, um aumento repentino da influência das redes sociais 
na vida política das pessoas e a desmistificação da esquerda 
como um núcleo capaz de se mobilizar nas ruas. Por muito 
pouco, a crise do Pix não repetiu os “20 centavos”.              

Aécio Neves e Marconi Perillo estão 
em direções diferentes na escolha de 
partidos para incorporação

O ex-governador Marconi Perillo, que preside o PSDB na-
cional, gostaria de ter seu partido incorporado pelo PSD, de 
Gilberto Kassab, mas encontra um obstáculo pela frente. 

Na contramão de Perillo, o ex-governador de Minas Ge-
rais, Aécio Neves, prefere o MDB de Baleia Rossi: ambos têm 
pretensões em 2026. 

Para Aécio, o PSD não é uma opção interessante, da mes-
ma forma que para Perillo, o MDB também não é uma alter-
nativa que ampare seus projetos políticos.     

Governo Lula temeu 
o tsunami de 2013 

Tô de volta
O senador Vanderlan Cardoso 

(PSD) postou em suas redes 

sociais uma resposta a uma 

pergunta de usuário sobre se 

poderia voltar a disputar a pre-

feitura de Senador Canedo.  

Tô de volta II
Vanderlan disse que pode, sim, 

disputar a prefeitura de Cane-

do, mas que a prioridade é a 

reeleição para o Senado Fede-

ral em 2026. Porém, quem o co-

nhece sabe que a menção não 

passa batida.    

Tô de volta III
O empresário foi prefeito de 

Senador Canedo entre os anos 

de 2005 e 2010 e teve uma ges-

tão com altos índices de apro-

vação, tanto que disputou o go-

verno do Estado.  

O bolso doi
Desde o ano de 2022, os institu-

tos de pesquisa alertavam que 

o brasileiro se incomoda mais 

com a inflação do que com se-

gurança, saúde e educação. 

Pressionado
A pressão inflacionária, inclu-

sive, fez com que o governo de 

Jair Bolsonaro (PL) lançasse 

mão da PLP 18/2022, que re-

duziu os valores do ICMS dos 

combustíveis, energia, comu-

nicações e transportes.   

Nova pressão
Com a inflação esquentando 

o debate novamente, o gover-

no Lula (PT) estuda reduzir 

os preços dos alimentos, mas, 

desta vez, sem ter de onde reti-

rar (redução de impostos).  

Café e estresse
E quem gosta de tomar um ca-

fezinho para aliviar o estresse 

pode não ter uma boa notícia 

este ano, já que o preço da be-

bida deve sofrer reajustes nos 

próximos meses.   

Só na saudade
Outro alimento que também 

deve sofrer reajuste é a carne, 

mesmo que tenha isenção de 

impostos prevista na Reforma 

Tributária: o brasileiro não tem 

um dia de paz. 

Professor Alcides: desfiliação do PL

Sob pressão, Professor 
Alcides anuncia 
desfiliação do PL goiano; 
ainda não tem opção

MP investiga fraudes em
contratos públicos na
área de saúde de Nerópolis
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Redação

O deputado federal Profes-
sor Alcides oficializou a sua 
saída do Partido Liberal (PL) 
no último sábado (25/01), após 
apresentar carta de desfiliação 
ao presidente nacional da si-
gla, Valdemar Costa Neto. No 
documento, Professor Alcides 
afirma que deixa a legenda por 
“motivos alheios” à sua vonta-
de.

A decisão de deixar a sigla 
ocorre em meio a investigação 
da Operação Peneira, deflagra-
da pela Delegacia de Proteção 
à Criança e ao Adolescente 
(DPCA) no dia 12 de dezembro 
de 2024.

“Em razão de motivos 
alheios a minha vontade, e 
após análise cuidadosa de 
questões políticas e ideológicas 
que envolvem o atual cenário 
partidário, e por questões de 
foro íntimo, entendo que, para 
o pleno exercício do mandato 
conferido pelo povo goiano, 
torna-se necessária minha des-
filiação da agremiação partidá-
ria”, diz o documento.

O parlamentar ainda pede 
que o partido considere que a 
sua saída não implique prejuí-
zo ao exercício do mandato de 
deputado federal.

“Diante do exposto, solicito 
a Vossa Excelência, na quali-
dade de Presidente Nacional 

do Partido Liberal, a anuência 
para minha saída da referida 
agremiação partidária, com o 
objetivo de garantir minha per-
manência no exercício do man-
dato de Deputado Federal, sem 
prejuízo de minha atuação po-
lítica e em conformidade com 
os preceitos constitucionais e 
legais aplicáveis.”, diz carta assi-
nada por Professor Alcides.

Operação Peneira
No dia 12 de dezembro de 

2024, a Polícia Civil, por meio 
da DPCA, deflagrou a Ope-
ração Peneira, que cumpriu 
três mandados de prisão e três 
mandados de busca e apreen-
são em Aparecida de Goiânia. 
Um dos alvos foi um assessor 
do deputado federal Professor 
Alcides que trabalha como se-
gurança.

Os alvos da ação são inves-
tigados por suspeita de come-
terem crime de roubo majora-
do pelo concurso de pessoas e 
ameaça por meio da utilização 
de armas de fogo contra um 
adolescente.

Conforme a DPCA, o crime 
estaria relacionado ao objetivo 
de apagar vídeos, fotos e con-
versas armazenados nos apa-
relhos telefônicos, bem como 
salvos no iCloud, com o obje-
tivo de ocultar relação íntima 
do parlamentar com o adoles-
cente.

Redação

O Ministério Público de Goiás 
(MPGO), por meio do Grupo de 
Atuação Especial de Combate ao 
Crime Organizado (Gaeco), em 
parceria com o Gaeco do Minis-
tério Público do Distrito Federal 
e Territórios (MPDFT), deflagrou 
nesta terça-feira (28) a Operação 
Abstersio. A ação investiga uma 
organização criminosa suspeita 
de atuar na Secretaria Munici-
pal de Saúde de Nerópolis desde 
2017, com apoio da Polícia Militar 
de Goiás.

Foram cumpridos 22 manda-
dos de busca e apreensão e um de 
prisão preventiva em Nerópolis, 
Goiânia, Jataí e Brasília (DF), por 
determinação da 2ª Vara das Ga-
rantias da Comarca de Goiânia. A 
Justiça também bloqueou bens 
dos investigados, totalizando até 
R$ 1,5 milhão, conforme o grau 
de envolvimento na organização.

As investigações apontam 
fraudes em licitações e dispensas 
de licitação em áreas da saúde, 
incluindo treinamento, consul-
toria, capacitação e palestras. 
Serviços foram direcionados a 
empresários sem qualificação 
técnica, ligados por laços fami-
liares ou de amizade à servidora 
pública identificada como líder 
do esquema.

Em um caso emblemático, 
uma investigada não alfabetizada 
venceu licitação para representar 
o município em questões de me-
dicamentos de alto custo e treina-
mento de cuidadores. Há indícios 
de que parte dos serviços contra-
tados sequer foi realizada.

Os crimes apurados incluem 
organização criminosa, fraude 
em licitação, contratação irregu-
lar, peculato, falsidade ideológica 
e material, corrupção ativa e pas-
siva, além de lavagem de dinhei-
ro. 
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

Em junho de 2013, o Brasil inteiro parou diante da TV e 
das telas de computadores e celulares, testemunhando o 
que seria a “virada-de-chave” da política ideológica nacio-
nal. Naquela época, o estopim que empurrou centenas de 
milhares de brasileiros para as ruas foi o reajuste de R$ 0,20 
centavos na passagem de ônibus em São Paulo. O resto da 
história todo mundo conhece. Foi este cenário que os sis-
temas de monitoramento do Governo Federal detectaram 
durante a semana em que a polêmica do Pix se alastrou pe-
los grupos de conversa e redes sociais. Inteligentemente, a 
oposição ao governo Lula também detectou o movimento de 
insatisfação e dúvida e pegou carona na crise. Assim como 
em 2013, quando grupos como o MBL (Movimento Brasil Li-
vre) embarcaram nos protestos dos “20 centavos”, o Palácio 
do Planalto temeu que novos núcleos mobilizassem as pes-
soas e levar para as ruas um barulhento movimento contra 
o governo. Os ecos de 2013 são sentidos até hoje, principal-
mente pelo PT e pela então presidente Dilma Rousseff. Entre 
os fatídicos meses que sucederam às mobilizações de 2013 e 
ao impeachment de Dilma, o Brasil viu surgir novas lideran-
ças, um aumento repentino da influência das redes sociais 
na vida política das pessoas e a desmistificação da esquerda 
como um núcleo capaz de se mobilizar nas ruas. Por muito 
pouco, a crise do Pix não repetiu os “20 centavos”.              

Aécio Neves e Marconi Perillo estão 
em direções diferentes na escolha de 
partidos para incorporação

O ex-governador Marconi Perillo, que preside o PSDB na-
cional, gostaria de ter seu partido incorporado pelo PSD, de 
Gilberto Kassab, mas encontra um obstáculo pela frente. 

Na contramão de Perillo, o ex-governador de Minas Ge-
rais, Aécio Neves, prefere o MDB de Baleia Rossi: ambos têm 
pretensões em 2026. 

Para Aécio, o PSD não é uma opção interessante, da mes-
ma forma que para Perillo, o MDB também não é uma alter-
nativa que ampare seus projetos políticos.     

Governo Lula temeu 
o tsunami de 2013 

Tô de volta
O senador Vanderlan Cardoso 

(PSD) postou em suas redes 

sociais uma resposta a uma 

pergunta de usuário sobre se 

poderia voltar a disputar a pre-

feitura de Senador Canedo.  

Tô de volta II
Vanderlan disse que pode, sim, 

disputar a prefeitura de Cane-

do, mas que a prioridade é a 

reeleição para o Senado Fede-

ral em 2026. Porém, quem o co-

nhece sabe que a menção não 

passa batida.    

Tô de volta III
O empresário foi prefeito de 

Senador Canedo entre os anos 

de 2005 e 2010 e teve uma ges-

tão com altos índices de apro-

vação, tanto que disputou o go-

verno do Estado.  

O bolso doi
Desde o ano de 2022, os institu-

tos de pesquisa alertavam que 

o brasileiro se incomoda mais 

com a inflação do que com se-

gurança, saúde e educação. 

Pressionado
A pressão inflacionária, inclu-

sive, fez com que o governo de 

Jair Bolsonaro (PL) lançasse 

mão da PLP 18/2022, que re-

duziu os valores do ICMS dos 

combustíveis, energia, comu-

nicações e transportes.   

Nova pressão
Com a inflação esquentando 

o debate novamente, o gover-

no Lula (PT) estuda reduzir 

os preços dos alimentos, mas, 

desta vez, sem ter de onde reti-

rar (redução de impostos).  

Café e estresse
E quem gosta de tomar um ca-

fezinho para aliviar o estresse 

pode não ter uma boa notícia 

este ano, já que o preço da be-

bida deve sofrer reajustes nos 

próximos meses.   

Só na saudade
Outro alimento que também 

deve sofrer reajuste é a carne, 

mesmo que tenha isenção de 

impostos prevista na Reforma 

Tributária: o brasileiro não tem 

um dia de paz. 

Professor Alcides: desfiliação do PL

Sob pressão, Professor 
Alcides anuncia 
desfiliação do PL goiano; 
ainda não tem opção

MP investiga fraudes em
contratos públicos na
área de saúde de Nerópolis
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Base de Lula vê falta de mobilização 
social como risco para eleição

Folhapress

As recentes crises da gestão 
Lula (PT) levaram a base do 
governo a se preocupar com 
a necessidade de uma articu-
lação de movimentos sociais 
e partidos aliados para reagir 
ao avanço da oposição e evitar 
que a sangria de capital polí-
tico e popularidade atrapalhe 
os planos eleitorais do presi-
dente.

A controvérsia em torno do 
Pix e a repercussão negativa 
da inflação dos alimentos são 
apontadas como problemas 
que Lula poderia enfrentar 
sem tantos percalços se esti-
vesse mais conectado com se-
tores da sociedade para auxili-
á-lo na chamada luta política, 
como em mandatos anteriores 
do PT.

Segundo pesquisa Quaest 
divulgada nesta segunda-feira 
(27), a avaliação negativa do 
governo Lula cresceu seis pon-
tos no intervalo de um mês e 
meio, atingiu 37% (maior pa-
tamar numérico no mandato) 
e, pela primeira vez, superou a 
positiva (31%).

A popularidade da gestão 
derreteu especialmente no 
Nordeste (onde a avaliação 
positiva recuou de 48% para 
37%); entre as mulheres (ava-
liação negativa subiu de 27% 
para 36%); entre os que com-
pletaram o ensino médio (ava-
liação negativa passou de 33% 

para 43%) e entre os que ga-
nham de dois a cinco salários 
mínimos (avaliação negativa 
foi de 32% para 41%).
   
Omissão do Planalto

Líderes de organizações ali-
nhadas ao governo se queixam 
da falta de uma postura mais 
incisiva do Palácio do Planalto 
em defesa de pautas que pro-
movam debate e mobilização. 
A avaliação do governo, por 
sua vez, é que a ausência de 
base no Congresso força uma 
escolha de batalhas.

Com as vitórias colhidas 
pela oposição bolsonarista 
nas últimas semanas, assuntos 
como o risco de impeachment 
e a memória das manifesta-
ções de junho de 2013 vieram 
à tona. Governistas apostam 
nos esforços para dar uma gui-
nada na comunicação como 
forma de recuperar terreno.

O coordenador nacional da 
CMP (Central de Movimentos 
Populares), Raimundo Bon-
fim, diz ser natural que a atu-
ação dos movimentos fique 
"aquém do necessário" quan-
do assumem governos do que 
ele chama de campo democrá-
tico. A perda de tração foi ob-
servada sob outros mandatos 
do PT. "Não tenho problema 
em fazer autocrítica, e a gente 
praticamente está desarticula-
do. Por que saímos das ruas?", 
questiona o petista, acrescen-
tando que as fragilidades do 
governo são anteriores à co-
municação.

"O governo precisa fazer 
disputa política diuturna-
mente, assim como [Jair] Bol-
sonaro fez todos os dias de 
seu governo, e por isso quase 
foi reeleito. Se a cada vez que 
apresentar uma proposta e 

vier alguém como [o deputa-
do] Nikolas Ferreira bater, o 
governo recuar, é muito com-
plicado."

Oposição dura
O ineditismo de governar 

com uma oposição dura e for-
temente organizada, depois da 
vitória com o resultado mais 
apertado desde a redemocra-
tização, é motivo de alerta na 
esquerda desde 2022.

Com a experiência de quem 
sofreu impeachment, a ex-pre-
sidente Dilma Rousseff (PT) 
afirmou em discurso após a 
posse de Lula que um gover-
no não se mantém "sem uma 
estrutura de organização po-
pular" e que a sustentação era 
fundamental para não ocorrer 

"nenhuma ruptura".
Advertências semelhan-

tes são feitas pelo ex-ministro 
José Dirceu (PT), do núcleo 
duro do primeiro governo 
Lula. Em artigo no jornal Fo-
lha de S.Paulo, em janeiro de 
2024, ele escreveu que um dos 
rumos para a sobrevivência da 
esquerda passava por garantir 
"apoio social para as reformas 
necessárias".

As questões ganharam ur-
gência com a persistência do 
bolsonarismo, impondo ao 
governo resistência em deter-
minados grupos, e com a onda 
internacional conservadora, 
coroada pela eleição de Do-
nald Trump nos Estados Uni-
dos.

Para Bonfim, a volta de 

Trump mostra "que só a ins-
titucionalidade é insuficiente 
para conter o avanço da ex-
trema direita e do fascismo". 
Ele diz que é preciso escalar 
porta-vozes combativos, como 
o líder do PT na Câmara, Lin-
dbergh Farias (RJ), para difun-
dir os feitos do governo e rea-
quecer os movimentos.

Recorrendo à tese de que a 
esquerda ficou analógica en-
quanto a direita dominava a 
esfera digital, o deputado esta-
dual Gil Diniz (PL-SP) vê Lula 
perdendo confiança entre os 
mais pobres. "A cada medida 
impopular do governo, as pes-
soas vão aderindo ao nosso 
discurso", afirma o bolsona-
rista.

Lula da Silva: preocupação com os rumos do governo e o cenário eleitoral de 2026

Perda de conexão com 
camadas populares, 
oposição fortalecida e 
comunicação analógica 
são citados como desafios 
eleitorais para o Palácio do 
Planalto

PL: não há dados para indiciar todos 
os citados na delação de Mauro Cid

Folhapress

Em meio às investigações 
em andamento sobre a trama 
golpista no governo Jair Bol-
sonaro (PL), o diretor-geral da 
Polícia Federal, Andrei Rodri-
gues, disse não haver elemen-
tos suficientes para indiciar 
todos os citados na delação 
premiada do ex-ajudante de or-
dens Mauro Cid.

Na primeira delação de Cid, 
revelada pelo colunista da Fo-
lha, Elio Gaspari no último fim 
de semana, o tenente-coronel 
citou 9 das 40 pessoas que aca-
baram sendo indiciadas pela 
PF.

Entre os citados pelo de-
lator como integrantes da ala 
mais radical estão a ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro 
e o deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP). Os dois não 
foram indiciados no relatório 
final, apresentado em novem-
bro.

"No caso concreto, está lá 

no relatório [final da trama gol-
pista] que não houve a busca 
de outros elementos que pu-
dessem confirmar que essas 
pessoas [Michelle, Eduardo e 
outros não indiciados] tenham 
participado", disse Andrei no 
programa Roda Viva, da TV 
Cultura, nesta segunda-feira 
(27).

O diretor da corporação afir-
mou que colaboração é apenas 
"um instrumento de obtenção 
de provas" e que não basta o 
delator "anunciar determina-
das situações e nós já tomar-
mos aquilo como verdade ab-
soluta".

Disse que a equipe foi a 
campo a partir dos relatos, co-
lheu mais depoimentos, fez 
extração de dados e chegou às 
conclusões apresentadas. Ele 
afirmou ainda que o relatório 
apresentado é completo e con-
sistente e, questionado sobre a 
duração do inquérito, afirmou 
que as investigações têm "tem-
po de maturação".

Prisão de Bolsonaro
Na primeira entrevista de 

um diretor-geral da PF ao pro-
grama, Andrei foi questiona-
do se cumpriria pessoalmente 
uma eventual determinação da 
prisão de Bolsonaro, mas tergi-
versou e disse que as equipes 
cumprirão qualquer ordem ju-
dicial.

O diretor da PF também 
fez menção à apresentação 
de PowerPoint apresentado 
pelo então procurador Deltan 
Dallagnol no âmbito da Opera-
ção Lava Jato em 2016. Segun-
do ele, houve falhas na atuação 
dos policiais federais da ação 
que mirava desvios na Petro-
bras e outros órgãos públicos.

Na sequência de slides, Del-
tan chamou de "14 conjuntos 
de evidências" que apontavam 
para o nome do hoje presidente 
Lula (PT) no centro. "A Polícia 
Federal de hoje não faz entre-
vista coletiva pré-condenando, 
prejulgando ninguém, não faz 

Powerpoint com responsáveis 
por operações já pré-conde-
nando as pessoas. Faz investi-
gação isenta, séria e responsá-
vel", disse Andrei.

O diretor da PF voltou a de-
fender a regulação das redes 
sociais ao comentar a crise re-
lacionada ao Pix. Ele também 
informou que ainda não foi ins-
taurado um inquérito e aguar-
da mais informações da AGU 
(Advocacia-Geral da União).

As declarações sobre investi-
gações sigilosas em andamento 
se tornaram recorrentes no 
governo Lula, principalmente 
pelo chefe da PF. No entanto, 
as manifestações públicas cos-
tumam ser de inquéritos que 
miram opositores do governo 
Lula, investigados pela corpo-
ração.

No final de 2024, a PF con-
cluiu a investigação sobre su-
posta trama golpista no go-
verno Bolsonaro e indiciou o 
ex-presidente e outras 39 pes-
soas.

Andrei Rodrigues: investigação da 
PF sobre suposta trama golpista
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curtas, contos de fadas, crôni-
cas, histórias infantis, tradu-
ções, ensaios e reportagens. 
Seus livros para crianças e 
adultos são feitos da mesma 
matéria dos clássicos —deles, 
transbordam desejos, ódios, 
manias, paixões, medos e 
ambiguidades. Neles, está es-
crita a alma humana.

Agora, nesta terça-fei-
ra, sua obra ficou completa. 
Uma das escritoras brasilei-
ras mais premiadas e nome 
respeitado mundialmente 
quando o assunto é literatu-
ra infantojuvenil, ela morreu 
aos 87 anos, em sua casa, no 
Rio de Janeiro.

Filha de italianos, Marina 
Colasanti nasceu em 1937, 
na África, mais especifica-
mente em Asmara, capital da 
Eritreia. Seu pai, Manfredo 
Colasanti, trabalhava para a 
Confederação das Indústrias, 
órgão controlado pelo gover-
no fascista, e tinha atuado nas 
guerras coloniais da região, 
dominada por Roma desde o 
século 19. Depois, mudaram-
-se para Trípoli, na Líbia. Até 
que a Segunda Guerra levou a 
família de volta à Itália.

O avanço dos conflitos 
obrigava os Colasanti a se 
deslocar constantemen-
te. Sem muitos amigos nem 
brinquedos, quando ainda 
era pequena, Marina ganhou 
dos pais uma coleção de li-
vros. Nas palavras da escri-
tora, aquilo foi um Cavalo de 
Troia.

Recém-alfabetizada, logo 
devorou "Pinóquio", contos 
dos irmãos Grimm e adap-
tações de obras como "Dom 
Quixote", "Os Três Mosque-
teiros" e "Odisseia". Leu tam-
bém sobre as viagens de Mar-
co Polo e narrativas repletas 
de sereias, ilhas perdidas, ca-
valeiros, gigantes, demônios 
e mitologias do mundo todo.

Histórias que nunca mais 
saíram de sua cabeça. E que 
viajaram com ela até o Brasil, 
em mais uma das mudanças 
da família, dessa vez em 1948, 
devido ao colapso da Europa 
e da derrota de Mussolini.

No Rio de Janeiro, morou 
na mansão de sua tia-avó, a 
cantora lírica Gabriella Be-

sanzoni, que era casada com 
o magnata Henrique Lage. 
Ali, onde atualmente é o par-
que Lage, viveu com o irmão, 
Arduíno, que mais tarde seria 
um dos precursores do surfe 
no Brasil. Nessa época, Ma-
rina começou a estudar pin-
tura, a frequentar a Escola 
Nacional de Belas Artes e a 
se especializar em gravura —
atividade que nunca abando-
nou, tornando-se ilustradora 
de muitos de seus próprios 
livros.

Mas o caldo cultural e a 
mistura geopolítica, literária 
e artística acabaram se des-
viando das artes plásticas 
para desembocar no jornalis-
mo. Rapidamente, tornou-se 
redatora, editora e cronista 
do Jornal do Brasil. Foi um 
pulo até a estreia literária, 

com "Eu Sozinha", em 1968.
Publicado durante o endu-

recimento da ditadura militar 
no Brasil, o título é compos-
to por crônicas autobiográfi-
cas que colocam a mulher e 
a solidão feminina no centro 
da narrativa. Como escreveu 
Millôr Fernandes na época, 
"Marina Colasanti reflete, em 
cada palavra deste seu livro, 
a complexidade de uma for-
mação intelectual quase ab-
surda".

Ao olhar a sua produção 
em perspectiva, é fácil hoje 
perceber que "Eu Sozinha" 
marca o início de um longo e 
pioneiro projeto literário fe-
minista, numa época em que 
o feminismo ainda começa-
va a ganhar contornos pelo 
mundo. Amiga de nomes 
como Clarice Lispector e Né-

lida Piñon, ela pôs a mulher 
no centro da escrita, mas sem 
cair nas armadilhas da mili-
tância, do proselitismo e da 
redução didática.

É o que se vê no poema 
"Sexta-Feira à Noite", por 
exemplo, que começa com: 
"Sexta-feira à noite/ os ho-
mens acariciam o clitóris 
das esposas/ com dedos mo-
lhados de saliva./ O mesmo 
gesto com que todos os dias/ 
contam dinheiro papéis do-
cumentos".

Mas talvez a parte mais 
revolucionária de sua obra 
seja também a mais conhe-
cida —aquela para crianças 
e jovens. Para isso, é preciso 
voltar ao jornalismo. Marina 
trabalhou em diversas publi-
cações, como Manchete, Jor-
nal dos Sports, Senhor, Clau-

dia e Nova. Mas foi no Jornal 
do Brasil onde editou um su-
plemento fundamental: o ca-
derno infantil.

Infância
Esse contato com a infân-

cia incentivou um mergulho 
no oceano caudaloso e infin-
dável dos contos de fadas e 
fez com que ela relembrasse 
aqueles livros de quando era 
criança. Marina chacoalhou 
a literatura infantojuvenil 
brasileira ao virar as costas 
para os recontos açucarados 
e comerciais de Walt Disney 
e olhar com atenção os origi-
nais de autores como irmãos 
Grimm, La Fontaine, Perrault 
e outros. A partir dessa fonte 
e de mais narrativas clássi-
cas, passou a escrever histó-
rias novas.

Foi assim que, em 1979, 
publicou "Uma Ideia Toda 
Azul", que rapidamente virou 
um marco.

Os dez contos falam de 
reis, rainhas, princesas, prín-
cipes e criaturas como uni-
córnios, gnomos e fadas, 
que desfilam por bosques, 
castelos e reinos. Se, por um 
lado, eles aproximam a crian-
ça brasileira dessa geografia 
fantástica e ancestral, por 
outro fogem das morais didá-
ticas e educativas que se mul-
tiplicam até hoje para essa 
faixa etária. Para Marina, um 
texto para crianças não preci-
sa ensinar nada.

"A literatura infantil é en-
tendida como um sanduíche 
ou uma cápsula que carrega 
dentro de si conhecimentos 
ou princípios morais", dizia 
a escritora. "Isso envenena a 
literatura. As grandes obras 
para esse público são grandes 
porque escapam disso."

Foi essa ideia, aliada a um 
profundo respeito pela inte-
ligência da criança, que nor-
tearam os seus livros. Além 
de "Uma Ideia Toda Azul", 
destacam-se "Doze Reis e a 
Moça no Labirinto do Vento" 
(1982), "Entre a Espada e a 
Rosa" (1992), "Ana Z, Aonde 
Vai Você?" (1993), "A Moça 
Tecelã" (2004), "Classificados 
e nem Tanto" (2010), entre 
outros. (Folhapress)

Colasanti  
coleciona prêmios  

literários

Escritora entendeu a alma 
de crianças e adultos. 
Amiga de Clarice Lispector, 
pôs a mulher no centro de 
sua escrita, numa época 
em que o feminismo 
engatinhava. Mas jamais 
caiu nas armadilhas da 
militância, do proselitismo 
e da redução didática

Respeitadíssima: autora se tornou referência em literatura infantojuvenil
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curtas, contos de fadas, crôni-
cas, histórias infantis, tradu-
ções, ensaios e reportagens. 
Seus livros para crianças e 
adultos são feitos da mesma 
matéria dos clássicos —deles, 
transbordam desejos, ódios, 
manias, paixões, medos e 
ambiguidades. Neles, está es-
crita a alma humana.

Agora, nesta terça-fei-
ra, sua obra ficou completa. 
Uma das escritoras brasilei-
ras mais premiadas e nome 
respeitado mundialmente 
quando o assunto é literatu-
ra infantojuvenil, ela morreu 
aos 87 anos, em sua casa, no 
Rio de Janeiro.

Filha de italianos, Marina 
Colasanti nasceu em 1937, 
na África, mais especifica-
mente em Asmara, capital da 
Eritreia. Seu pai, Manfredo 
Colasanti, trabalhava para a 
Confederação das Indústrias, 
órgão controlado pelo gover-
no fascista, e tinha atuado nas 
guerras coloniais da região, 
dominada por Roma desde o 
século 19. Depois, mudaram-
-se para Trípoli, na Líbia. Até 
que a Segunda Guerra levou a 
família de volta à Itália.

O avanço dos conflitos 
obrigava os Colasanti a se 
deslocar constantemen-
te. Sem muitos amigos nem 
brinquedos, quando ainda 
era pequena, Marina ganhou 
dos pais uma coleção de li-
vros. Nas palavras da escri-
tora, aquilo foi um Cavalo de 
Troia.

Recém-alfabetizada, logo 
devorou "Pinóquio", contos 
dos irmãos Grimm e adap-
tações de obras como "Dom 
Quixote", "Os Três Mosque-
teiros" e "Odisseia". Leu tam-
bém sobre as viagens de Mar-
co Polo e narrativas repletas 
de sereias, ilhas perdidas, ca-
valeiros, gigantes, demônios 
e mitologias do mundo todo.

Histórias que nunca mais 
saíram de sua cabeça. E que 
viajaram com ela até o Brasil, 
em mais uma das mudanças 
da família, dessa vez em 1948, 
devido ao colapso da Europa 
e da derrota de Mussolini.

No Rio de Janeiro, morou 
na mansão de sua tia-avó, a 
cantora lírica Gabriella Be-

sanzoni, que era casada com 
o magnata Henrique Lage. 
Ali, onde atualmente é o par-
que Lage, viveu com o irmão, 
Arduíno, que mais tarde seria 
um dos precursores do surfe 
no Brasil. Nessa época, Ma-
rina começou a estudar pin-
tura, a frequentar a Escola 
Nacional de Belas Artes e a 
se especializar em gravura —
atividade que nunca abando-
nou, tornando-se ilustradora 
de muitos de seus próprios 
livros.

Mas o caldo cultural e a 
mistura geopolítica, literária 
e artística acabaram se des-
viando das artes plásticas 
para desembocar no jornalis-
mo. Rapidamente, tornou-se 
redatora, editora e cronista 
do Jornal do Brasil. Foi um 
pulo até a estreia literária, 

com "Eu Sozinha", em 1968.
Publicado durante o endu-

recimento da ditadura militar 
no Brasil, o título é compos-
to por crônicas autobiográfi-
cas que colocam a mulher e 
a solidão feminina no centro 
da narrativa. Como escreveu 
Millôr Fernandes na época, 
"Marina Colasanti reflete, em 
cada palavra deste seu livro, 
a complexidade de uma for-
mação intelectual quase ab-
surda".

Ao olhar a sua produção 
em perspectiva, é fácil hoje 
perceber que "Eu Sozinha" 
marca o início de um longo e 
pioneiro projeto literário fe-
minista, numa época em que 
o feminismo ainda começa-
va a ganhar contornos pelo 
mundo. Amiga de nomes 
como Clarice Lispector e Né-

lida Piñon, ela pôs a mulher 
no centro da escrita, mas sem 
cair nas armadilhas da mili-
tância, do proselitismo e da 
redução didática.

É o que se vê no poema 
"Sexta-Feira à Noite", por 
exemplo, que começa com: 
"Sexta-feira à noite/ os ho-
mens acariciam o clitóris 
das esposas/ com dedos mo-
lhados de saliva./ O mesmo 
gesto com que todos os dias/ 
contam dinheiro papéis do-
cumentos".

Mas talvez a parte mais 
revolucionária de sua obra 
seja também a mais conhe-
cida —aquela para crianças 
e jovens. Para isso, é preciso 
voltar ao jornalismo. Marina 
trabalhou em diversas publi-
cações, como Manchete, Jor-
nal dos Sports, Senhor, Clau-

dia e Nova. Mas foi no Jornal 
do Brasil onde editou um su-
plemento fundamental: o ca-
derno infantil.

Infância
Esse contato com a infân-

cia incentivou um mergulho 
no oceano caudaloso e infin-
dável dos contos de fadas e 
fez com que ela relembrasse 
aqueles livros de quando era 
criança. Marina chacoalhou 
a literatura infantojuvenil 
brasileira ao virar as costas 
para os recontos açucarados 
e comerciais de Walt Disney 
e olhar com atenção os origi-
nais de autores como irmãos 
Grimm, La Fontaine, Perrault 
e outros. A partir dessa fonte 
e de mais narrativas clássi-
cas, passou a escrever histó-
rias novas.

Foi assim que, em 1979, 
publicou "Uma Ideia Toda 
Azul", que rapidamente virou 
um marco.

Os dez contos falam de 
reis, rainhas, princesas, prín-
cipes e criaturas como uni-
córnios, gnomos e fadas, 
que desfilam por bosques, 
castelos e reinos. Se, por um 
lado, eles aproximam a crian-
ça brasileira dessa geografia 
fantástica e ancestral, por 
outro fogem das morais didá-
ticas e educativas que se mul-
tiplicam até hoje para essa 
faixa etária. Para Marina, um 
texto para crianças não preci-
sa ensinar nada.

"A literatura infantil é en-
tendida como um sanduíche 
ou uma cápsula que carrega 
dentro de si conhecimentos 
ou princípios morais", dizia 
a escritora. "Isso envenena a 
literatura. As grandes obras 
para esse público são grandes 
porque escapam disso."

Foi essa ideia, aliada a um 
profundo respeito pela inte-
ligência da criança, que nor-
tearam os seus livros. Além 
de "Uma Ideia Toda Azul", 
destacam-se "Doze Reis e a 
Moça no Labirinto do Vento" 
(1982), "Entre a Espada e a 
Rosa" (1992), "Ana Z, Aonde 
Vai Você?" (1993), "A Moça 
Tecelã" (2004), "Classificados 
e nem Tanto" (2010), entre 
outros. (Folhapress)

Colasanti  
coleciona prêmios  

literários

Escritora entendeu a alma 
de crianças e adultos. 
Amiga de Clarice Lispector, 
pôs a mulher no centro de 
sua escrita, numa época 
em que o feminismo 
engatinhava. Mas jamais 
caiu nas armadilhas da 
militância, do proselitismo 
e da redução didática

Respeitadíssima: autora se tornou referência em literatura infantojuvenil
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Alexandre Pires

se junta a sertanejos
famosos no Jaó

Ricardo Vinícius

Em Goiânia, hoje, o can-
tor Alexandre Pires receberá 
um time de peso: Ana Castela, 
Lauana Prado, Murilo Huff, Ma-
togrosso & Mathias, Léo San-
tana, Luiz Cláudio & Giuliano 
e Leonardo. O espetáculo “Pa-
gonejo Bão” ocorre no Espaço 
Dois Ipês, Setor Jaó, às 21h.

Considerado um dos maio-
res nomes da música nacional 
e internacional, transcendendo 
a barreira de estilos musicais, 
Pires surpreende mais uma vez 
ao unir os dois ritmos mais po-
pulares do Brasil em “Pagonejo 
Bão”, projeto inovador que traz 
as raízes do artista de Uberlân-
dia (MG) e une com sertanejo, 
estilo que sempre foi fã.

“Muita gente não sabe, mas 
eu cresci acompanhando o ser-
tanejo, apreciando as modas de 
viola, morei 2 anos em Goiás, 
gravei com vários ídolos. Esse 
projeto é uma forma de home-
nagear esse gênero tão genuíno”, 
afirma sobre o estilo mais ouvi-
do no Brasil.

Artista completo, Pires acu-
mula números que impressio-
nam e confirmam seu status de 

ídolo: são mais de 20 milhões de 
discos vendidos, turnês inter-
nacionais lotadas e mais de 35 
anos de uma trajetória brilhante 
e uma carreira consolidada.

Agora, ao apresentar o proje-
to “Pagonejo Bão”, consagra-se 
como um precursor do termo 
e do estilo, combinando a bati-
da envolvente do pagode com 
as melodias emocionantes do 
sertanejo. É um movimento ou-
sado, inteligente e inédito, que 
promete conquistar tanto os fãs 
do pagode tradicional quanto os 
apaixonados pelo universo ser-
tanejo.

Alexandre Pires, com sua voz 
inconfundível, carisma e capa-
cidade de unir multidões, dará 
vida a um projeto que celebra as 
raízes musicais do país e conec-
ta diferentes públicos em uma 
só batida.

“O Pagonejo Bão é uma ce-
lebração de ritmos e uma revo-
lução sonora que eu acredito 
muito. É a junção de duas pai-
xões que eu tenho na música e 
há muito tempo queria tirar do 
papel e transformar em um pro-
jeto. Vai ser muito mágico e ver-
dadeiro”, afirma.

Cinco dicas para trabalhar  
e fazer bonito no digital
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Ludmilla traz nova turnê a Gyn

Roberto Carlos se junta  
à sertaneja em especial

Agência Estado

Ela faz sua própria “eras 
tour”. Ludmilla, que fez um dos 
melhores shows do The Town, 
anunciou sua nova turnê na 
segunda, 18. “Ludmilla In The 
House Tour” terá 19 shows com 
foco em estádios e já conta com 
as primeiras datas fechadas. A 
estreia acontece no Rio de Ja-
neiro, na Jeunesse Arena, no 
dia 25 de maio. O show passa 
por Goiânia no dia 23 de agosto 
e os ingressos podem ser ad-
quiridos no site oficial da artis-
ta.

“Hoje mostro para vocês 
tudo que guardo de mais pre-
cioso dentro do cofre da minha 
história! Celebrando as minhas 
diversas facetas que me conec-
tam à vocês, apresento Lud-
milla In The House, turnê que 
passeará pela minha trajetória 

ao longo da última década”, 
anuncia a cantora, em posta-
gem no Instagram.

A cantora viajou para acom-
panhar a turnê mundial de 
Beyoncé, “Renaissance Tour”, 
de onde tirou referências para 
a produção. “Fui a vários shows 
dela fora do país para me di-
vertir, e estudar também. Ela é 
como se fosse uma professora 
de faculdade pra música no 
mundo. Fui ver também como 
é o modo operacional da tur-
nê dela, como a equipe dela se 
movimenta, como a produção 
entra no palco e sai”, diz, em 
coletiva de imprensa.

Ludmilla afirma que tam-
bém buscou referências em si 
mesma - sua “Numanice Tour”, 
vale lembrar, teve público re-
corde no Brasil, chegando a es-
gotar 20 mil ingressos em pou-
cos minutos.

Ricardo Vinícius

Falta pouco para Roberto 
Carlos viver esse momento. O 
“rei” apresenta seu tradicional 
especial de Natal nesta sexta-
-feira, 22, após a exibição da 
novela “Terra e Paixão”. Atra-
vessando gerações com can-
ções populares, o artista canta 
desta vez na companhia de Fá-
bio Jr., num dueto que volta a se 
repetir pela primeira vez desde 
1994.  Luísa Sonza, Ana Castela, 
Mumuzinho, Jão e Paulo Vieira 
são outros artistas que acom-
panham Roberto.

Roberto apresentará sua 
nova canção, “Eu Ofereço Flo-
res”, que dá nome ao Especial. 
A música fala sobre o senti-
mento de gratidão do cantor 
aos seus fãs. “A musa inspira-

dora dessa canção são vocês. 
Fiz essa música, agradecendo 
tudo o que tenho recebido de 
vocês”, diz o artista, em mate-
rial de divulgação. O repertório 
do “rei” também conta com as 
clássicas “Detalhes” e “Além do 
Horizonte”, além de “Esse Cara 
Sou Eu”, dos anos 2010.

Aos 82 anos, imagina-se que 
o cantor sintetizará as princi-
pais fases da carreira, desde os 
motores da Jovem Guarda, de 
“O Calhambeque”, até o can-
to apaixonado dos “Detalhes”. 
É certo que no Especial da TV 
Globo o “Rei” declamará sua 
devoção à “Nossa Senhora” e 
expressará seu amor a “Jesus 
Cristo”, pois - afinal - é Natal.  
Além da TV, será possível assis-
tir a atração também pelo Glo-
boplay.

Alexandre de Moraes: combate a fake News nas eleições

Ana Castela faz dueto com Roberto Carlos

19 SHOWS

SEXTA, 22

Apresentação acontece no dia 23 de agosto e ingressos 
já podem ser adquiridos no site da artista

FÁBIO ROCHA/ GLOBO

CRUZAR AS PERNAS COM 
ELEGÂNCIA

Elegância e sensualidade

No comportamento femini-
no é algo quase intuitivo, e está 
associado à elegância e sensu-
alidade, mas saber cruzar as 
pernas é uma arte, e todas as 
mulheres deveriam saber usá-
la. Nada mais deselegante que 
uma mulher sentada com pos-
tura incorreta, e que ao cruzar 
as pernas deixa transparecer 
uma certa vulgaridade. 

Percebo que algumas mu-
lheres perderam a feminili-
dade, o gostar de ser chique 
e elegante. O andar ou sentar 
corretamente demonstra se-
gurança e até a personalidade 
de uma mulher. A postura do 
corpo é a base da elegância 
para andar ou sentar, e  man-
ter a coluna ereta, alongada, 
nunca caída, firme, mas com 
leveza é o segredo.

O  cruzar de pernas, além 
de ser elegante e criar sensua-
lidade à aparência da mulher, 

é um recurso válido para ali-
viar a compressão que o as-
sento da cadeira produz sobre 
a musculatura da coxa, dificul-
tando a circulação sanguínea. 

Como senta a realeza
As mulheres da família real 

não podem colocar uma perna 
sobre a outra. A posição corre-
ta é com os joelhos juntos, e 
inclinando os joelhos para um 
lado, como prefere Kate Mid-
dleton.

As mãos devem ficar apoia-
das sobre as coxas e não nos 
joelhos, sempre a direita sobre 
a esquerda, já que a mão direi-
ta é a mão social do cumpri-
mento. 

O cruzar de pernas deve 
ser feito com sutileza, sem dar 
tranco para encaixar o joelho, 
e para isso a força deve estar 
na coxa e não nos pés.

Sempre que cruzar as per-
nas, suas mãos devem estar 

pousadas sobre o colo, e se seu 
vestido ou saia forem curtos, 
posicione as mãos de maneira 
que cubra a divisão entre per-
nas e saia.

O comprimento da roupa 
pode impedir um cruzar de 
pernas elegante, saias muito 
curtas, como a microssaia, o 
melhor é sentar na ponta da 
cadeira e com a mão colo.

Pode-se cruzar as pernas 
de saltos altos ou baixos, o que 
conta é a postura e elegância. 
Em qualquer uma das situa-
ções, mantenha a ponta do pé 
voltada para baixo, como uma 
bailarina.

Cadeira e sofá baixos são 
mais adequados para cruzar 
as pernas. Uma forma elegan-
te e que eu particularmente 
acho lindo, é cruzar as pernas 
para os lados, ou deitar as per-
nas cruzando somente os pés 
na altura dos tornozelos.

A etiqueta digital é a forma 
como nos relacionamos de 
maneira profunda e verdadeira 
com as pessoas no contexto on-
line, levando em consideração 
não apenas nossos interesses, 
mas o que podemos oferecer 
aos outros. Na era digital, onde 
escritórios se movem para a nu-
vem e reuniões ocorrem atra-
vés de pixels, a etiqueta profis-
sional ganhou nuances que vão 
além do vestuário e aperto de 
mãos. O novo ambiente de tra-
balho exige uma adaptação nas 
formas de comunicação, tor-
nando a etiqueta virtual uma 
das habilidades mais buscadas 
e valorizadas. 

Embora a tecnologia nos 
permita conectar com o mun-
do inteiro, nem sempre essa in-
teração ocorre de maneira res-
peitosa. É aqui que a etiqueta 
digital se torna essencial. 

1. Gerenciamento de co-
municações: priorize e orga-
nize. O email, antes a espinha 
dorsal das comunicações cor-
porativas, agora compartilha 
espaço com as plataformas de 
mensagens instantâneas. Man-
ter a eficácia sem sobrecarregar 
os colegas, é crucial para geren-
ciar bem o fluxo de mensagens. 
Importante distinguir rapida-
mente o que é urgente do que 
é importante. Dizer mais com 
menos palavras se tornou uma 
arte. No vasto oceano de infor-
mação, clareza e concisão são 
essenciais, ser direto pode pou-

par tempo e mal-entendidos.
2. Reuniões virtuais: muito 

além da câmera ligada. Vide-
oconferências são uma reali-
dade diária, e a etiqueta para 
essas reuniões vai além dos 
já conhecidos conselhos de 
"mantenha a câmera ligada". 
Fundos de tela têm se revelado 
um espelho da personalidade 
de seus donos. Escolha um fun-
do profissional ou utilize uma 
opção oferecida pelas plata-
formas que imitam ambientes 
corporativos. 

O microfone deve estar de-
sativado quando não estiver-
mos falando, prevenindo inter-
rupções e criando um fluxo de 
comunicação organizado. In-
terruptores ou barulhos podem 
ser evitados com esse gesto de 
atenção. Ler a pauta da reu-
nião com antecedência e estar 
familiarizado com os tópicos 
a serem discutidos demonstra 
profissionalismo.

3. Presença em mídias so-
ciais: autenticidade com pro-
fissionalismo. Hoje, uma pre-
sença online é inevitável, mas 
deve ser tratada como uma ex-
tensão do ambiente profissio-
nal. Compartilhar conquistas 
do trabalho e reflexões contri-
bui para construir uma imagem 
de autoridade. Entretanto, é 
vital equilibrar autenticidade 
com discrição. Opiniões pes-
soais sobre assuntos polêmi-
cos devem ser expressas com 
cautela, evitando detrimento à 

imagem profissional. 
Navegar nesses mares digi-

tais exige um respeito renovado 
às regras de convivência, adap-
tando velhas tradições à nova 
realidade tecnológica. A corte-
sia e a comunicação clara são 
aliadas poderosas que trans-
cendem qualquer plataforma. 
Como parte do novo normal, 
dominar a etiqueta digital não 
é apenas um diferencial com-
petitivo, mas uma necessidade 
para qualquer profissional mo-
derno.

4. Cuidado com o horário 
de envio de mensagens. Res-
peitar o horário de trabalho dos 
colegas é fundamental, sobre-
tudo em equipes remotas espa-
lhadas por diferentes fusos ho-
rários. Evite enviar mensagens 
ou agendar reuniões fora do 
expediente, a menos que seja 
absolutamente necessário. Uti-
lize ferramentas que permitam 
programar o envio de e-mails 
para o horário apropriado, de-
monstrando consideração e 
profissionalismo.

5. Feedback construtivo 
em ambiente digital. Dar e re-
ceber feedback em ambientes 
virtuais pode ser desafiador. 
Mantenha a comunicação sem-
pre clara, empática e específica. 
Utilize videoconferências para 
discussões mais delicadas, ga-
rantindo uma abordagem mais 
humana e receptiva, essencial 
para o crescimento pessoal e 
profissional.

Novos tempos: tecnologia nem sempre produz interação respeitosa

Artista une dois ritmos populares nas paradas e
revela paixão pela música com que Goiás é identificada

DIVULGAÇÃO

Atento: cantor diz que sempre se interessou pelos ‘modões’

Na era digital, em que escritórios se movem para a nuvem e reuniões ocorrem na 
tela, assunto ganhou nuances além do aperto de mãos

Spotify repassou US$ 
10 bi à indústria da 

música em 2024
Folhapress

A plataforma de streaming 
Spotify repassou US$ 10 bi-
lhões (cerca de R$ 59,3 bilhões, 
na cotação atual) à indústria da 
música no ano passado, um au-
mento de US$ 1 bilhão (R$ 5,9 
bilhões) comparado ao valor de 
2023.

Segundo o serviço, desde 
que ele foi fundado, em 2006, 
já movimentou quase US$ 60 
bilhões (R$ 355,6 bilhões). No 
ano passado, mais de 600 mi-
lhões de pessoas utilizavam o 
Spotify.

Em 2023, a empresa infor-
mou que cerca de 70% de seu 
lucro — proveniente de assi-
naturas e propagandas — é 
distribuído aos detentores dos 
direitos autorais das canções, 
como uma gravadora ou selo 
musical, que então distribuem 

uma porcentagem aos músicos 
e artistas.

"Em 2014, a indústria musi-
cal atingiu uma baixa quando 
as receitas globais de música 
gravada chegaram a US$ 13 bi-
lhões. A contribuição anual do 
Spotify na época era cerca de 
US$ 1 bilhão, com aproximada-
mente 15 milhões de assinan-
tes pagantes. Em 2024, o Spo-
tify sozinho pagou um recorde 
de US$ 10 bilhões para a indús-
tria da música — totalizando 
quase US$ 60 bilhões desde a 
nossa fundação", afirmou, em 
comunicado, o executivo David 
Kaefer.

A empresa informou que 
mais detalhes sobre estes nú-
meros serão divulgados no re-
latório Loud & Clear, que deve 
ser publicado nas próximas se-
manas.
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LARA DUARTE 

Com a volta às aulas, cresce 
a preocupação com a convivên-
cia entre os alunos e o risco de 
episódios de bullying. Segundo 
a Pesquisa Nacional de Saúde 
do Escolar (PeNSE), 12% dos 
estudantes brasileiros de 13 a 17 
anos já admitiram praticar al-
gum tipo de agressão na escola, 
enquanto 23% relataram ter se 
sentido humilhados ou ofendi-
dos pelos colegas pelo menos 
duas vezes.

O bullying se caracteriza por 
atos repetitivos de violência fí-
sica ou psicológica com o obje-
tivo de intimidar ou machucar 
alguém. A psicóloga Michelle 
Costa alerta para os impactos 
tanto para as vítimas quanto 
para os agressores. “Quem sofre 
bullying pode desenvolver fobia 
social, ansiedade, depressão e 
até pensamentos suicidas. Já 
quem pratica pode ter dificul-
dades em estabelecer relações 
saudáveis e apresentar compor-
tamento agressivo na vida adul-
ta”, explica.

O impacto do bullying vai 
além do ambiente escolar. Ado-
lescentes que praticam essas 
agressões podem enfrentar pro-
blemas emocionais e até res-
ponder judicialmente em casos 
mais graves. Além disso, senti-
mentos como culpa e arrepen-
dimento podem prejudicar sua 
saúde mental no futuro. Por isso, 
combater o bullying desde cedo 
é essencial para evitar desdo-
bramentos negativos ao longo 
da vida.

As principais motivações 
para provocações nas escolas, 
segundo a PeNSE, estão liga-
das à aparência física. Cerca de 
16,5% dos casos envolvem o cor-

po, 11,6% estão relacionados ao 
rosto e 4,6% dizem respeito à cor 
ou etnia. Esses dados reforçam a 
necessidade de educar crianças 
e adolescentes sobre respeito e 
aceitação das diferenças.

A prevenção ao bullying co-
meça em casa. Michelle destaca 
que os pais desempenham um 
papel essencial nesse processo. 
“Ensinar desde cedo que co-
mentários sobre características 
físicas ou sociais podem ferir o 
outro é fundamental. O respeito 
precisa ser um valor cultivado 
no ambiente familiar e reforça-
do na escola e em outros espa-
ços sociais”, orienta.

A anapolina Tatiane Vargas, 
mãe de João Victor (12), Marília 
Gabrielly (10) e Luís Felipe (8), 
compartilha como lida com o 
tema em casa. “Eu sempre ex-
plico para eles que é muito im-

portante me relatarem se estão 
sofrendo algum tipo de bullying 
ou agressão, porque isso pode 
trazer prejuízos futuros, prin-
cipalmente na saúde mental. 
Também falo que, da mesma 
forma que machuca quando 
alguém coloca um apelido ou 
faz uma piada sem graça, eles 
não devem fazer o mesmo com 
os outros. Se percebo que estão 
mais acuados ou afastados dos 
colegas, sempre pergunto o que 
está acontecendo. Fico muito 
atenta a isso”, conta.

Tatiane ressalta ainda a gra-
vidade do problema e a neces-
sidade de abordá-lo de forma 
constante. “Acho fundamental 
conversarmos sobre bullying 
com as crianças, porque os im-
pactos psicológicos podem ser 
enormes e, em casos extremos, 
levar ao suicídio. Machucar fi-

sicamente é grave, mas quando 
fere internamente, é pior ainda. 
Precisamos estar atentos a isso”, 
alerta.

O relato de Victor Emano-
el, de 29 anos, ilustra as seque-
las que o bullying pode deixar 
mesmo na vida adulta. “Eu sofri 
bullying a minha adolescência 
inteira, e ela vinha da família, 
vinha dos amigos, das meninas 
que eu tinha interesse, ou seja, 
todas as pessoas praticamente. 
E eu posso te dizer que algumas 
pessoas levam numa boa, outras 
não. Eu sempre ouvi tudo ca-
lado, nunca consegui rebater a 
elas, nunca levei pro lado espor-
tivo. E ela desencadeou em mim 
vários traumas, principalmente 
o trauma da comida. Eu acha-
va que tudo ia me engordar, eu 
tinha medo de comer as coisas, 
e aí veio a bulimia, a anorexia, 

depois disso eu passei por essas 
fases. E eu usei isso como gás pra 
eu ser uma pessoa melhor hoje. 
Mas eu confesso que eu ainda 
vivo trauma até hoje. Medo de 
engordar, medo de, entendeu? 
Disso tudo. O psicológico abala 
bastante”, relata.

Segundo a psicóloga, além de 
ensinar valores como empatia e 
solidariedade, os pais devem es-
tar atentos a sinais de que seus 
filhos podem estar sofrendo ou 
praticando bullying. Mudanças 
bruscas de comportamento, iso-
lamento, medo de ir à escola ou 
irritabilidade constante podem 
ser indicativos de um problema 
maior. Manter um diálogo aber-
to e garantir que a criança se sin-
ta segura para compartilhar suas 
experiências é um passo essen-
cial na prevenção.

Outra forma de combater o 
bullying é incentivar atividades 
que promovam a colaboração 
e o respeito à diversidade. Jo-
gos, leituras e dinâmicas que 
valorizam diferentes origens e 
habilidades ajudam as crianças 
a desenvolverem uma mentali-
dade mais inclusiva. “Quando 
há um ambiente de aceitação, as 
chances de conflitos diminuem 
e os alunos aprendem a convi-
ver melhor uns com os outros”, 
destaca Michelle.

A profissional destaca que 
falar sobre diferenças de for-
ma simples e acessível também 
é essencial. Ao abordar temas 
como etnia, classe social e defi-
ciência, os pais devem reforçar 
valores positivos, mostrando 
que a diversidade enriquece a 
convivência e não deve ser mo-
tivo para discriminação. Isso 
contribui para a construção de 
uma sociedade mais respeitosa 
e colaborativa.

RAFAEL TOMAZETI 

A Polícia Civil prendeu 
nesta terça-feira (28), em 
Anápolis, uma pessoa sus-
peita de ligação com um es-
quema criminoso que teria 
causado um prejuízo de R$ 
10,4 milhões aos cofres pú-
blicos. O nome do detido no 
município não foi confirma-
do pela corporação.

A Operação Obra Simu-
lada investiga crimes rela-
cionados a um contrato fir-
mado pela Agência Goiana 
de Infraestrutura (Goinfra) 
com uma empresa privada 

do Distrito Federal, entre 
2023 e 2024, no valor de R$ 
27,8 milhões. Ao todo, foram 
114 mandados, em Goiânia, 
Anápolis e no DF. Entre os 
investigados estão ex-mem-
bros da diretoria da Goinfra, 
gestores e fiscais de contrato 
e empresários.

Entre os presos está o ex-
-presidente da agência, Lu-
cas Vissoto. Ao todo, foram 
exarados 15 mandados de 
prisão temporária pelo Po-
der Judiciário. 

Conforme a Polícia Civil, 
o contrato previa serviços de 
reforma e manutenção em 26 

prédios públicos, como pos-
tos da Polícia Rodoviária Mi-
litar Estadual e instalações 
no Palácio Pedro Ludovico 
Teixeira. Durante a execução, 
o acordo foi modificado para 
obras de construção predial, 
conforme a polícia.

Em nota, a Goinfra afir-
mou que as suspeitas foram 
levantadas pelo próprio go-
verno estadual, por meio de 
sistema de controle, e diz 
que a gestão estadual “tem 
como premissa tolerância 
zero com qualquer eventual 
desvio de conduta no trato 
com dinheiro público.”

Casos de bullying nas escolas são cada vez mais recorrentes, e ele deixa marcas para a vida

Mandos foram cumpridos também em Goiânia e no Distrito Federal 
em megaoperação da PCGO

De acordo com especialista, diálogo, respeito e empatia são fundamentais para evitar agressões entre crianças e adolescentes

Operação apura desvios de R$ 10 milhões e um dos alvos foi o ex-presidente Lucas Vissoto. Servidores também estão na mira

Bullying deixa marcas e pais devem
ficar atentos aos sinais, diz psicóloga

Polícia Civil cumpre mandado de prisão
em Anápolis contra desvios na Goinfra

ESCOLA
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Juro rotativo de cartão de crédito atingiu 450%, de acordo com 
relatório do Banco Central

EMILLY VIANA 

A unidade dos Correios no 
Distrito Agroindustrial de Aná-
polis (Daia) terá atividades en-
cerradas a partir do próximo 
sábado (1º), como parte de um 
processo de reestruturação da 
estatal, que prevê o fechamen-
to de 38 agências no país. A de-
cisão ocorre em meio à indefi-
nição sobre a implantação do 
Centro Internacional de Distri-
buição dos Correios (CEInt) na 
cidade, projeto que teve obras 
suspensas e segue sem previ-
são de retomada.  

Criada para atender princi-
palmente empresas instaladas 
no polo industrial de Anápolis, 
a unidade do Daia tinha capa-
cidade para prestar serviços a 
cerca de 30 mil clientes. O fun-
cionamento foi pensado para 
agilizar o processamento de 
encomendas e otimizar o aten-
dimento ao setor empresarial 
e, desta forma, reduzir prazos 
de coleta e entrega. Com a de-
sativação, os usuários da agên-
cia terão que buscar atendi-
mento na unidade central dos 
Correios, localizada na Rua 
Engenheiro Portela, no Centro, 
de segunda a sexta-feira, das 
9h às 17h.  

A decisão de fechar a unida-
de do Daia foi baseada em uma 

análise interna dos Correios, 
que levou em consideração fa-
tores como custo operacional, 
volume médio de envios pro-
cessados e perfil das receitas 
geradas. Segundo a estatal, o 
encerramento dessa e de ou-
tras unidades faz parte de um 
ajuste estrutural para otimizar 
os serviços postais e adequar a 
rede de atendimento à realida-
de financeira da empresa.  

A desativação da agência 
no Daia ocorre paralelamen-

te a um cenário de incertezas 
quanto ao futuro do CEInt. 
Anunciado como uma estru-
tura estratégica para a logística 
nacional, o centro chegou a ter 
sua instalação prevista para 
Anápolis, mas a implantação 
foi suspensa em 2023.

Desde então, especula-se 
a possibilidade de transferên-
cia para Brasília ou para outro 
estado, como o Rio Grande do 
Norte. O senador Jorge Kajuru 
(PSB) tem reiterado que a uni-

dade será mantida na cidade, 
mas, em nota enviada ao DM 
Anápolis, os Correios afirma-
ram que "ainda não há defini-
ção sobre as unidades citadas", 
em referência tanto ao CEInt 
quanto à agência no Daia.  

Durante visita a Anápolis na 
semana passada, Kajuru disse 
que a confirmação veio direta-
mente do ministro de Portos e 
Aeroportos, Silvio Costa Filho, 
com aval do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). O 

parlamentar afirmou que a po-
pulação pode confiar na per-
manência do projeto e descar-
tou qualquer possibilidade de 
transferência da unidade para 
outro estado.  

Kajuru também criticou a 
disseminação de informações 
que apontavam para a retirada 
do CEInt de Anápolis, atribuin-
do-as a adversários políticos. 
Em vídeo divulgado nas redes 
sociais, ele apareceu ao lado do 
ministro para reforçar que o go-
verno federal está comprome-
tido em fortalecer a presença 
dos Correios na cidade.  “Tem 
muita gente do outro lado que 
gosta de fazer jogo sujo, dizen-
do que o governo Lula vai tirar 
os Correios da cidade. Isso não 
vai acontecer”, declarou.

No vídeo, Silvio Costa Filho 
também reforçou o compro-
misso do governo federal com 
a manutenção da implantação. 
“Anápolis é muito importante, 
não só a cidade, mas toda a 
região, para que a gente pos-
sa cada vez mais transformar 
Anápolis em um grande hub 
de fortalecimento da aviação 
da região. No lugar dos Cor-
reios sair, pelo contrário, esta-
mos trabalhando para fortale-
cer a presença dos Correios em 
Anápolis e em toda a região”, 
garantiu.

JANAYNA CARVALHO 

O Banco Central divulgou 
na segunda-feira (27) que a 
taxa média de juros do rotati-
vo do cartão de crédito atingiu 
450,5% ao ano em dezembro, 
marcando o quarto mês con-
secutivo de alta e alcançando o 
maior patamar desde maio de 
2023. Apesar disso, os juros do 
parcelado no cartão caíram de 
183,2% para 171,2% ao ano no 
mesmo período. Com essa re-
dução, a taxa total do cartão de 
crédito, que combina rotativo 
e parcelado, recuou de 82,1% 
para 76,9%.

A economista Adriana Pe-
reira, professora e pesquisado-
ra do Curso de Ciências Eco-
nômicas da UEG, explica que 
o cenário exige atenção por 
parte dos consumidores. "Os 
elevados índices das taxas de 
juros do cartão de crédito in-
fluenciam o comportamento 
de consumo dos anapolinos de 
diversas maneiras, principal-

mente na redução do consumo 
e no aumento do endivida-
mento. Com juros mais altos, 
o custo total de uma compra 
parcelada aumenta significati-
vamente, levando os consumi-
dores a adiar grandes compras 
ou optar por produtos mais ba-
ratos", destacou a especialista.

Desde janeiro de 2024, está 

em vigor a Lei nº 14.690/2023, 
que limita os juros e encargos 
financeiros do rotativo a 100% 
do valor original da dívida. 
Contudo, o cálculo estatístico 
do Banco Central extrapola os 
juros cobrados mensalmen-
te para uma base anual, o que 
explica os números elevados 
apresentados no relatório.

Adriana Pereira reforça a 
importância de monitorar os 
valores cobrados para evitar 
abusos. "Considerando que as 
pessoas não permanecem no 
rotativo o ano todo, mas apenas 
por períodos de curto ou médio 
prazo, geralmente entre 30 e 90 
dias, o valor não ultrapassa os 
100% da dívida originalmen-
te contratada. Mesmo assim, é 
fundamental que os consumi-
dores fiquem de olho nas taxas 
para não incorrerem em paga-
mentos abusivos", alertou.

O cheque especial, segunda 
modalidade de crédito mais 
cara, apresentou uma queda 
nos juros para 136% ao ano, 
registrando uma redução de 
2,2 pontos percentuais em re-
lação a novembro. Adriana 
Pereira ressalta que, apesar da 
queda, essa modalidade ainda 
exige cautela. "O cheque espe-
cial deve ser usado apenas em 
casos de extrema necessidade, 
já que não oferece vantagens 
como acúmulo de milhas e 

parcelamento de compras, 
presentes no cartão de crédi-
to", apontou.

Para evitar o endividamen-
to, a economista recomenda 
alternativas de crédito com ta-
xas mais acessíveis. "O crédito 
consignado é uma opção inte-
ressante, pois apresenta taxas 
menores devido ao desconto 
direto na folha de pagamento. 
Já o CDC (Crédito Direto ao 
Consumidor) pode ser uma 
boa escolha para quem precisa 
de valores maiores e tem um 
bom histórico de crédito", dis-
se Adriana.

As variações nas taxas de 
juros também refletem na eco-
nomia local. "A elevação dos 
juros influencia diretamente 
a economia de Anápolis, pois 
reduz o consumo, desestimula 
os investimentos e prejudica o 
poder de compra da popula-
ção. Esses fatores acabam por 
afetar a atividade econômica 
do município", explicou Adria-
na Pereira.

Maquete eletrônica do Centro de Distribuição Internacional dos Correios, que seria instalado em Anápolis 

Em nota, estatal afirmou não haver definição sobre CEInt e informou que agência do Daia terá atendimentos no Centro

Apesar do aumento no rotativo, taxa total do cartão apresenta queda; especialista orienta consumidores sobre alternativas

Correios encerram unidade no Daia e 
Centro Internacional ainda é incerto

Alta nos juros do cartão de crédito afeta
consumo e impacta economia anapolina

LOGÍSTICA
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Medida visa oferecer maior comodidade aos usuários, permitindo transações a partir de qualquer instituição financeira
JANAYNA CARVALHO

Desde a última segunda-feira, 
27, o Departamento Estadual de 
Trânsito de Goiás (Detran-GO) 
implementa a possibilidade de 
realizar o pagamento de serviços 
e taxas por meio do Pix. Agora, o 
QR Code do Pix será disponibi-
lizado nos Documentos Únicos 
de Arrecadação (DUA), permi-
tindo que os pagamentos sejam 
processados e confirmados em 
poucos minutos.

Anteriormente, para usufruir 
dessa agilidade, o cidadão preci-
sava efetuar o pagamento exclu-
sivamente em agências da Caixa 
Econômica Federal (CEF), casas 
lotéricas ou correspondentes 
bancários da Caixa. Aqueles que 
não possuíam conta na Caixa 
optavam pelo boleto bancário, 
que podia levar até três dias úteis 
para ser processado. Com a in-
trodução do Pix, a confirmação 
do pagamento ocorrerá em até 
cinco minutos, independente-
mente do banco ou instituição 
financeira utilizada.

O Detran-GO recebe, em mé-
dia, 9 milhões de pagamentos 
anualmente, dos quais 50% são 
realizados por boleto em ban-
cos distintos da Caixa. De acordo 
com o presidente da autarquia, 
Delegado Waldir, espera-se uma 
grande adesão ao Pix devido à 
sua flexibilidade e rapidez em 
comparação ao boleto bancário.

Além da agilidade no proces-
samento, a nova forma de paga-
mento elimina deslocamentos 
desnecessários. "Antes, os cida-
dãos que precisavam ir até uma 
agência ou lotérica para quitar 
suas pendências agora podem 
pagar diretamente de qualquer 
aplicativo financeiro habilitado 
para Pix", ressalta Delegado Wal-
dir.

O presidente do Detran-GO 
destaca ainda que a adoção do 
Pix facilitará a vida dos proprie-
tários de veículos inadimplentes 
que forem abordados em ações 
policiais. "Será possível quitar 
débitos pendentes no momen-
to, aguardar a liberação do Cer-
tificado de Registro e Licencia-
mento do Veículo eletrônico 
(CRLV-e) e, caso não haja outras 
pendências, continuar viagem 

sem risco de apreensão do veí-
culo", exemplifica.

Para realizar o pagamento via 
Pix, o cidadão deve estar atento 
aos dados do recebedor antes 
de confirmar a transação. Para 
acessar o DUA, é necessário en-
trar no site oficial do Detran-GO 
ou no aplicativo Detran GO ON, 
emitir o documento e utilizar o 
QR Code gerado. A implantação 
será gradual, e em breve todos os 
canais e serviços, incluindo do-
cumentos emitidos aos creden-
ciados, serão contemplados.

Delegado Waldir enfatiza que 
o QR Code estará sempre asso-
ciado a um DUA, documento 
de emissão exclusiva da Caixa 
Econômica Federal. Ao realizar 
o pagamento, verifique se as in-
formações correspondem ao se-
guinte:

- Recebedor: Departamento 
Estadual de Trânsito de Goiás

- CNPJ: 02.872.448/0001-20
- Instituição: Caixa Econô-

mica Federal

As emissões de taxas e ser-
viços devem ser feitas somente 
por meio do site oficial do De-
tran-GO, do aplicativo Detran 
GO ON ou em um dos postos 
de atendimento presencial Cire-
tran, Detran Vapt Vupt. A autar-
quia orienta os usuários a nunca 
clicar em links patrocinados ou 
mensagens recebidas por e-mail, 
WhatsApp ou SMS, já que o De-
tran-GO não envia comunicados 
diretamente por esses meios.

O anúncio da mudança con-
tou com a presença de repre-
sentantes da Caixa Econômica 
Federal: Tarcísio Alves de Souza 
– Superintendente Executivo de 
Governo Sul de Goiás; Rosângela 
Morais Silva – Superintendente 
de Rede E.E Sul de Goiás; e Adal-
giza da Silva Fernandes Porto – 
Gerente Geral de Rede Agência 
Governo.

A população de Anápolis re-
cebeu a novidade com entusias-
mo. O camioneiro José Mauricio 
comentou: "Essa iniciativa do 
Detran-GO é muito bem-vinda. 
Facilita nossa vida, economiza 
tempo e evita filas. Agora posso 
resolver tudo pelo celular, mes-
mo não estando na cidade."

www.dmanapolis.com.br

Detran Goiás passa a aceitar pagamento
via Pix para acelerar procedimentos

NOVA OPÇÃO

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO - RETIFICAÇÃO DE ÁREA

WANDER RIBEIRO PALHANO, Oficial do Cartório de Registro de Imóveis da 
Primeira Circunscrição da Comarca de Anápolis/GO, na forma da lei.

 
WANDER RIBEIRO PALHANO, Oficial do Cartório de Registro de Imóveis da Primeira Cir-

cunscrição da Comarca de Anápolis/GO, na forma da lei, em cumprimento ao disposto no 
art. 213, § 2o c/c §3o, da Lei 6.015/1973, fica NOTIFICADA a Empresa S.G.OLIVEIRA, NIRE 
52100582918, proprietária do imóvel denominado "Chácara de no 23 do Loteamento denomi-
nado Jardim da Promissão" (Matrícula 389)", para que se manifeste, NO PRAZO DE 15 DIAS, 
sobre o Requerimento feito por IDELVAN SILVESTRE DA COSTA, que solicita o Georreferen-
ciamento do imóvel denominado "Gleba de terras no 01 (oriunda do desmembramento de 
uma gleba de terras) da Fazenda Olaria ou Capão do Açude" (Matrícula 69.205). Eventual im-
pugnação deverá ser apresentada por escrito das 08:00h às 17:00h no Anashopping, LUC 100. 
Av. Universitária, no 2221, Anápolis.

   Anápolis, 14/01/2025 .

WANDER RIBEIRO PALHANO 
Oficial de Registro de Imóveis

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO - RETIFICAÇÃO DE ÁREA

WANDER RIBEIRO PALHANO, Oficial do Cartório de Registro de Imóveis da Primeira 
Circunscrição da Comarca de Anápolis/GO, na forma da lei.

WANDER RIBEIRO PALHANO, Oficial do Cartório de Registro de Imóveis da Primeira Cir-
cunscrição da Comarca de Anápolis/GO, na forma da lei, em cumprimento ao disposto no 
art. 213, § 2o c/c §3o, da Lei 6.015/1973, vem NOTIFICAR a Senhora STEPHANIE O'HANNA 
EDWARD HAJJAR, CPF 745.528.211-72, proprietária do imóvel denominado "Uma Gleba de 
terras, situada na Fazenda Olaria ou Capão do Meio, neste município, com a área de 2 hectares, 
ou seja, 33,05 litros (Matrícula 59.294), para que se manifeste, NO PRAZO DE 15 DIAS, sobre 
o Requerimento feito por IDELVAN SILVESTRE DA COSTA, que solicita o GEORREFEREN-
CIAMENTO do do imóvel denominado "Gleba de terras no 01 (oriunda do desmembramento 
de uma gleba de terras) da Fazenda Olaria ou Capão do Açude"(Matrícula 69.205). Eventual 
impugnação deverá ser apresentada por escrito das 08:00h às 17:00h no Anashopping, LUC 
100. Av. Universitária, no 2221, Anápolis. PROTOCOLO 190.311.

Anápolis, 14/01/2025 .

WANDER RIBEIRO PALHANO 
Oficial de Registro de Imóveis

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO - RETIFICAÇÃO DE ÁREA

WANDER RIBEIRO PALHANO, Oficial do Cartório de Registro de Imóveis da Primeira Cir-
cunscrição da Comarca de Anápolis/GO, na forma da lei.

WANDER RIBEIRO PALHANO, Oficial do Cartório de Registro de Imóveis da Primeira Circuns-
crição da Comarca de Anápolis/GO, na forma da lei, em cumprimento ao disposto no art. 213, § 
2o c/c §3o, da Lei 6.015/1973, fica NOTIFICADO o Senhor CARLOS HOLLAND, proprietário do 
imóvel denominado "Chácara de no 33 do Loteamento Jardim da Promissão" (Transcrição 41.704 
- 2a Circunscrição), para que se manifeste, NO PRAZO DE 15 DIAS, sobre o Requerimento feito 
por IDELVAN SILVESTRE DA COSTA, que solicita o Georreferenciamento do imóvel denominado 
"Gleba de terras no 01 (oriunda do desmembramento de uma gleba de terras) da Fazenda Olaria 
ou Capão do Açude" (Matrícula 69.205). Eventual impugnação deverá ser apresentada por escrito 
das 08:00h às 17:00h no Anashopping, LUC 100. Av. Universitária, no 2221, Anápolis.

     Anápolis, 14/01/2025.

WANDER RIBEIRO PALHANO 
Oficial de Registro de Imóveis
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JANAYNA CARVALHO 

A Equatorial Goiás desman-
telou um esquema de furto 
de energia no Centro de Trei-
namento Leandro Ribeiro, da 
Associação Atlética Anapoli-
na, em Anápolis, durante uma 
operação realizada na última 
sexta-feira (24). O clube, que 
utiliza o local para as ativida-
des de sua equipe de futebol, 
foi alvo de fiscalização em 
conjunto com a Polícia Civil e 
Científica. A ação revelou uma 
ligação direta de energia, sem o 
uso de medidores de consumo, 
praticada há dois anos. O valor 
da dívida do clube foi estimado 
em R$ 45 mil, com um prejuízo 
acumulado de R$ 192 mil devi-
do ao furto de energia.

"Quando há esse tipo de 
prática, a pessoa é obrigada 
a pagar o valor que deixou de 
ser cobrado na fatura", expli-
cou a Equatorial Goiás. A em-
presa esclareceu que, ao ser 
constatado o furto, o cliente 
deve arcar com a dívida, mas 
a questão não segue como um 
processo criminal diretamente 
com a concessionária. "O pro-
cesso é judicial, e a justiça vai 
determinar em quantas vezes 
e de que forma o valor deverá 
ser pago", detalhou a empre-
sa. Em relação à suspensão da 
energia, "não há impedimento 
para o cliente regularizar sua 
situação", disse a Equatorial. 

"Ele pode fazer o pedido de 
religação, e a energia será res-
tabelecida dentro dos padrões 
legais, permitindo que comece 
a utilizar a energia de forma re-
gular."

Durante a operação, o presi-
dente e o diretor do clube não 
estavam no local, sendo assim, 
não foram presos em flagrante. 
A fiscalização resultou no des-
ligamento imediato das liga-
ções irregulares. "Em 95% dos 
casos, o cliente foi regulariza-
do, e nos casos em que não foi 
possível, a energia foi cortada e 
será reestabelecida após a re-
gularização da situação junto à 
agência de atendimento", afir-
mou a Equatorial Goiás.

O furto de energia, além de 
ser ilegal, coloca em risco a 
segurança da população, so-
brecarregando a rede elétrica 
e gerando possíveis acidentes 
graves. A prática é passível de 
reclusão e multa, sendo um cri-
me que afeta tanto a qualidade 
do fornecimento de energia 
quanto a segurança de quem 
manipula a rede sem qualifi-
cação.

A Equatorial Goiás também 
destacou que, uma vez cons-
tatado o furto, o cliente deverá 
pagar o valor correspondente 
ao consumo não faturado, mais 
a multa que a justiça determi-
nar. "Por exemplo, se foi detec-
tado que o valor do furto foi de 

R$ 6 mil, o cliente tem que pa-
gar essa dívida, além da multa 
que será estipulada pelo judici-
ário", explicou a empresa.

Em agosto de 2024, a Ana-
polina transformou-se em uma 
Sociedade Anônima do Fute-
bol (SAF), registrando a mu-
dança no Cadastro Nacional 
de Pessoas Jurídicas (CNPJ) e 
adotando um novo estatuto. 
A empresa Five Gestão LTDA, 
com sede em Goiânia, assu-
miu a administração do clube, 
detendo 90% do controle, en-
quanto 20% do valor investido 
foi destinado ao pagamento de 
dívidas da associação. 

Apesar da reestruturação, 
a Anapolina enfrenta desafios 

financeiros significativos. O 
clube ainda acumula dívidas 
trabalhistas, o que reduz seu 
poder de arrecadação. A Ana-
polina enviou uma nota oficial 
esclarecendo a situação e ex-
pressando seu compromisso 
com a regularização da pen-
dência. A nota é reproduzida a 
seguir, na íntegra:

"O clube enfrenta atual-
mente uma transição de gestão 
e titularidade, iniciada no mês 
de janeiro de 2025. Infelizmen-
te, fomos surpreendidos por 
essa irregularidade. Ressalta-
mos que estamos trabalhando 
com o suporte do nosso depar-
tamento jurídico para resolver 
a situação.

Estamos trabalhando nor-
malmente usando geradores 
até que se resolva a situação. 
Havíamos já solicitado uma 
visita técnica para avaliação 
e transferência da conta para 
Anapolina SAF.

A Anapolina SAF reafirma 
seu compromisso com a trans-
parência e a responsabilidade 
junto a todos os envolvidos. 
Estamos empenhados e traba-
lhando no fortalecimento do 
nosso clube para que continue 
desempenhando seu papel es-
portivo e social com excelência.

Seguimos à disposição para 
esclarecer dúvidas e fornecer 
atualizações à imprensa, à co-
munidade e aos nossos torce-
dores."

www.dmanapolis.com.br

Equatorial esteve no CT Leandro Ribeiro acompanhada pelas Polícias Civil e Científica

Ligação irregular vigorava há dois anos. Energia estava cortada por dívida de quase R$ 50 mil, conforme Equatorial

Operação flagra ‘gato’ no CT da Rubra 
e prejuízo quase chega a R$ 200 mil

CASO DE POLÍCIA

JANAYNA CARVALHO

A Anapolina, por meio 
de seu advogado Victor 
Cortez, desmentiu os ru-
mores sobre o suposto 
leilão do Centro de Trei-
namento Leandro Ribeiro. 
Segundo o advogado, essa 
situação decorre de um 
procedimento comum en-
quanto não se concluem 
os acordos para a centrali-
zação das dívidas do clube. 
Ele destacou que, após a 
formalização das negocia-
ções com órgãos fiscais e 
trabalhistas, o risco de me-
didas judiciais desse tipo 
será eliminado.

Cortez detalhou que a 
atual fase de reestruturação 

administrativa da Anapoli-
na envolve a formalização 
de acordos com o Tribu-
nal Regional do Trabalho 
(TRT), Ministério Público, 
INSS e demais entidades 
relacionadas às obrigações 
fiscais e cíveis. Ele enfati-
zou que a obtenção da Cer-
tidão Negativa de Débitos 
(CND) será possível logo 
após o pagamento da pri-
meira parcela do acordo, 
garantindo maior seguran-
ça jurídica ao clube.

“Isso é normal enquanto 
ainda não se fez o acordo. 
Vamos chamar o Ministé-
rio Público, o Tribunal Re-
gional do Trabalho, o INSS 
e tudo que está ligado à tri-
butação fiscal e cível. De-
pois de formalizado o acor-
do e a partir do pagamento 
da primeira parcela, já te-
remos a Certidão Negativa 
de Débitos da Associação 
Atlética Anapolina, com 
efeito positivo”, explicou o 
advogado.

JANAYNA CARVALHO

Após ser derrotado pelo 
Goiás por 1 a 0, no último sába-
do (25), em partida válida pela 
quarta rodada do Campeonato 
Goiano 2025, o Anápolis busca 
reabilitação diante do Goiânia. 
O confronto acontece nesta 
quarta-feira (29), às 20h, no Es-
tádio Jonas Duarte, com arbi-
tragem do árbitro FIFA Wilton 
Sampaio. 

O Tricolor da Boa Vista so-
frerá alterações devido à expul-
são dos defensores Renan e Igor 
Souza. Apesar disso, o retros-
pecto recente traz otimismo: o 
Anápolis venceu os dois últimos 
confrontos em casa contra o 
Goiânia, com placares de 1 a 0 e 
4 a 0, respectivamente.

Um provável XI inicial tem: 
Paulo Henrique; Fábio, Victor 
Oliveira (Paulo Motta), André e 
Caxambu; João Afonso, Samuel 
Michels e Rafael Mineiro; Kadu, 
Celeri e Matheus Lagoa.

Os torcedores podem parti-
cipar do programa Torcida Pre-
miada, e adquirir seus ingressos 
na bilheteria da arquibancada 
descoberta do Estádio Jonas Du-
arte, mediante apresentação da 
Certidão Negativa do Imóvel. O 
ponto de troca funcionará nesta 
quarta-feira (29) das 9h às 19h.

Para acompanhar a partida 
no Jonas Duarte, é obrigatório o 
cadastro de biometria facial no 
aplicativo Goianão 2025 ou no 
site da Ingresso SA.

Os portões serão abertos às 
18h, e a recomendação é que os 
torcedores cheguem com ante-
cedência. Importante destacar 
que a entrada de torcedores tri-
colores com camisas de outras 
entidades esportivas nacionais 
ou internacionais é proibida, ex-
ceto no caso de camisas da Sele-
ção Brasileira.

Galo da Comarca terá seu terceiro jogo em casa no Campeonato 
Goiano hoje à noite

Anápolis recebe o Goiânia e busca 
primeira vitória em casa no estadual

Advogado da Xata 
desmente boatos sobre leilão 

do CT Leandro Ribeiro
Victor Cortez explica 
que a estrutura não 
será leiloada e detalha 
busca por acordos 
fiscais e trabalhistas 
para o clube

Galo da Comarca 
enfrenta o time da 
capital no Jonas Du-
arte, com boas lem-
branças dos últimos 
confrontos diante do 
alvinegro

VINÍCIUS CANUTO


